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Diversas manifestações, vários ônibus que­
brados, estudantes presos e espancados, in­
vasão do Campus Universitârio por policiais 
- estes os resultados, atê agora, do aumen­
to extorsivo do preço das tarifas de trans­
porte coletivo em Goiânia, decretado no úl­
timo dia 27. 

No dia 29 cerca de 700 estudantes partici­
param do "enterrro do estudante que mor­
reu de andar a pé". No dia 30, na praça do 
Bandeirante, foi a vez do presidente da 
Transurb, Jossivani de Oliveira, ser enter­
rado simbolicamente. As manifestações fo­
ram .lidcradáa peJo Movimeuto Contra a Ca­
restia, entidades estudantis e Bloco Popular 
do PMDB. 

Em Slo Paulo o trem UJ-26, da Rede 

Ferroviâria Federal, foi depredado pelos 
seus dois mil passageiros revoltados, pró­
ximo da estação de Perus, na Zona Oeste. 
Outras duas composições que passavam 
por linhas paralelas também foram apedre­
jadas. A revolta foi causada pela excessiva 
demora para substituição da locomotiva que 
puxava o trem, avariada. · 

No Ceará, em apenas um dia, quatro ci­
dades foram invadidas por flagelados da se­
ca. Em Curitiba, um mercado foi saqueado 
por centenas de famintos na Cidade Indus­
trial. 

Por todo o Brasil, incidentes como estes 
são o retato do desespero que se alastra pelo 
povo vitima da política econômica e social 
nefasta do governo dos generais. 1 

· Semana da dependêllcia ·s emana da Pátria. Todos os 
meios de comunicação voltam­

se para exaltar o sentimento cívi­
co em tomo da independência. As 
Forças Armadas ostenta:'ll no des· 
file de 7 de setembro set~ poderio 
militar. 

Enquanto estes preparativos se 
desenvolvem, os generais e as al­
tas autoridades do regime reu­
nem•se com representantes dos 
banqueiros internacionais e do 
FMI para negociar o país em pa­
gamento da dívida externa. Por 

me militar arbitrário e entregais­
ta. 

O agravamento 
continuado da cri­
se econômica, a en­
trega do país ao 
FMI, o desconten­
tamento geral que se 
alastra entre .os 
brasileiros, mais a 
incapacidade dos do­
nos do poder para 
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resolver suas brigas 
internas, formam 
uma mistura infla- · 
mável. O governo Fi­
gueiredo já não se 
güenta nas pernas. 
Há um impasse em 
Brasília. E sintomas 
de crise de poder. 
Pág. 3. 

• 
I n 

Os principais golpes contra a 
soberania e a riqueza do BruU, patroclonados 

pelo governo milltar. Pig. 8 
• 

· ordem do FMI o ministro do Tra­
balho proíbe qualquer re~.i~lste sa­
lárial acima de 80o/o do Ifu.,C. As 
empresas estatais são alvo de viru­
lenta campanha para serem esva­
ziadas e, compradas por multina­
cionais ou transformadas em su­
cata, também segundo os ditames 
do FMI. A economia brasileira é 
paralisada, por não se poder com­
prar máquinas e insumos indus­
triais e agrícolas- tudo para pou­
par recursos que serão emprega­
dos no pagamento da dívida. A 
indústria e a agricultura são atre­
ladas ao objetivo desesperado de 
exportar, para angariar divisas, 
comprometidaS de antemão pelos 
compromissos com os credores in­
ternacionais. 

Para amenizar este ímpeto de 
luta, entram em cena as forças 
auxiliares da burguesia que atuam 
no movimento popular. Dizem 
que é possível unanimidadé da na­
ção contra a dominação estrangei­
ra. Tentam esconder que as clas­
ses dominantes encasteladas no 
regime militar são hoje sócios me­
nores do capital internacional e 
atuam como seu sustentáculo. Elo­
giam a política externa brasileira, 
chegando a afirmar que o governo 
optou por um caminho de resistên­
cia. Mas o que se vê na prática é 
a completa subserviência à estra­
tégia dos patrões norte:americanos. 

E m relação à dívida, uns falam 
em moratória - isto é, reco­

nhecer a dívida mas, com ares de 
grande independência, exigir um 
adiamento e um reescalonamento 
das prestações. Outros, desaver­
gonhadamente, pregam que se en­
tregue tudo que os credores exi­
girem e chamam a isto renegocia-

As flageladas da Seca 
à frente das invasões 

ção. · 
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N esta situação, onde o pais tra­
balha para pàgar a dívida ex­

terna, sob o comando do super­
governo em que se transformou a 
comissão do FMI, a festa da inde­
pendência é uma gigantesca farsa. 
Assim como é um embuste a de­
claração de que a soberania é in­
tocável, feita pelos mesmos gover­
nantes que se aferram à política 
de traição nacional que conduziu 
o Brasil à condição de escravo do 
capital financeiro mundial: 

M as não basta romper formal­
mente com o imperialismo 

ou apenas lhe oferecer alguma re­
sistência. Esta é urna batalha que 
exige soluções radicais. Coloca em 
pauta a liquidação do regime que 
lhe serve de alicerce e a execução 
de alterações profundas tanto no 
sistema econômico corno na super­
estrutura do Estado. Aponta de 
imediato para a suspensão do pa­
gamento da dívida externa e para 
o redirecionamento da economia, 
tendo como referência os interes­
ses do povo e da-nação. 

Mas o imperialismo é o ponto 
mais alto do desenvolvimento ca­
pitalista. Para livrar-se de fato de 
suas garras, a nação precisa avan­
çar para uma nova etapa histórica. 
Ou seja, que o povo tome em suas 
mãos os destinos do país e, sob a 
direçãó ·da classe operária marche 
para a construção do socialismo. 
Preparar e colocar em prática me­
didas concretas para possibilitar 
este desenvolvimento é tarefa de 
todo o erário consciente. 

Durante 52 bs., das 5 bs., da manhã de terça 
feira atê as 23 hs. de quarta às 350 famílias que 
ocuparam o conjunto habitacional "Flor do Va­
le", em Taubatê, São Paulo, resistiram à Polí­
cia Militar que tentava expulsá-los. As mulheres 
tiveram um papel de destaque na resistência. • 
V árias foram feridas pelos PMs. Ao final a força 
bruta obrigou os moradores a deixarem seus la­
res porém na tarde de 5~ feira as famílias conse­
guiram uma liminar na Justiça de São Paulo 
que permite que retornem em suas casas, pelo 

Basta de entreguismol E o bra­
d~ que se ouve por todo lado. O 
povo brasileiro em sua história já 
deu mil demonstrações de que 
não aceita viver de joelhos sob a 
dominação de qualquer opressor. 
A luta contra a presença imperia­
lista no Brasil, ao lado do comba­
te pela liberdade, tende a trans­
formar-se em poderosa corrente, 

ue .tem como alvo central ore ·-

menos por 20 diaS. · 

ov mopr íbe 
um nt maior que 

0°/o m maio 
A decisão é do ministro Murilo 

Macedo, que argumentou: 
"0 decreto 2.045 não é uma 

lei, mas uma intervenção". Página 3 
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Renúncia de Beguin 
agrava crise em Israel 

O terrorista e genocida primeiro-ministro de Israel, Menahem 
Beguin, apresentou a sua renúncia ao presidente Chaim Herzog no 
dia 20 passado, depois de se reunir com o enviad~ e~pecial n,orte· 
americano Robert Macfarlane. A monstruosa e crnnmosa maqui· 
na de guerra de Israel foi a grande derrotada, e agora paralisa o 

, país com uma crise política de proporções imprevisíveis. 

Manifestação popular contra o governo de Menahem Beguin, em Jerusalém 

Beguin domina a política israe-
1ense desde que se tornou .. pre­
mier", em 1977. Sua política, nes­
tes seis anos, foi do mais ·fanático 
e belicista expansionismo. Levou 
Israel ao maior isolamento interna­
cional de sua história. Entre suas 
medidas e ações agressivas desta­
cam-se o projeto de colonização dos 
territÓrios árabes na Cisjordânia, a 
anexação das colinas de Golan _da 
Síria, a declaração de que Jerusa­
lém (incluindo o setor oriental, á­
rabe) é a capital "indivisível" de 
Israel e a destruição por ataque 
aéreo do reator nuclear do longín­
quo Iraque em 1981. 

O GRANDE CRIME 

Mas o grande crime de Beguin 
foi mesmo a invasão militar do Lí­
bano a 6 de junho de 198z. A ope­
ração desencadeou uma guerra 
que custou a vida de milhares de 
libaneses, palestinos e mais de 500 
israelenses. Enquanto Israel bom­
bardeava criminosamente a popu­
l~ção de uma Beirute defendida 

'<>e, roicamente pelos combatentes 
palestinos por dois meses, até os 
setores mais reacionários da opi­
nião pública mundial iam se dan­
do conta de quem são os verdadei­
ros terroristas no conflito do Orien­
te Médio. O repúdio ao governo 
de Tel Aviv chegou ao seu ponto 
mais elevado com a participação 
descarada das forças i.sraelenses 
na orgia de sangue que massacrou 
milhares . de mulheres, velhos e 
crianças palestinas nos campos de 
refugiados de Sabra e Ch!ltila. 

Com esse episódio macabro, o 
isolamento externo de Israel trans­
bordou num poderoso movimento 
de oposição interna contra Beguin. 
O governo de Israel "rifou" en­
tão, com extrema delicadeza, a 
cabeça do então ministro da Defe­
sa e não menos genocida Ariel 
Sharon, transferindo-o para outro 
ministério no início deste ano. 

PRESSÕES INCONTROLÁVEIS 

Mas de lá para cá as dificulda­
des de Beguin só fizeram se agra­
var. À medida que um número ca­
da vez maior de soldados da força 
de ocupação israelense no Líbano 
vai perdendo a vida em ações de 
resistência guerrilheira, o pesade­
lo da ocupação toma-se cada vez 
mais insuportável para a popula­
ção de Israel. Quando o fiasco do 
"plano de retirada das tropas es­
trangeiras do Líbano" revelou que 
Beguin pretendia mesmo partilhar 
esse país, as pressões sobre o pri­
meiro-ministro se tomaram incon-

. troláveis. É esta a verdadeira ra­
zão da sua renúncia, e não os seus 
alegados "motivos pessoais". 

Ainda não está claro qual vai 
ser o desdobramento imediato da 
queda do chefe de Estado de Is­
rael. A renúncia agravou as dis­
senções internas da coligação go­
vernamental. E se não houver a­
cordo majoritário no parlamento, 
ocorrerão novas eleições gerais. De 
qualquer forma, a paralisia políti­
ca de Israel abre novas e promisso­
ras perspectivas para a luta dos 
povos árabes da região, e em espe­
cial para o povo palestino. 

(Luís Fernandes). 

Estados Unidos por trás dos 
combates violentos no Líban·o 
Com a retirada parcial das tro­

pas de ocupação israelenses do Lí­
bano e a crise aberta com a renún­
cia do primeiro ministro Beguin, 
Beirute voltou a ser palco nos úl­
timos dias dos mais violentos com­
bates desde a guerra civil. Por trás 
do conflito está a mão assassina 
do imperialismo norte-americano, 
que usa inclusive suas próprias 
tropas na "força de paz" para não 
recuar um milimetro sequer das po­
sições ocupadas por seus aliados 
na invasão do Líbano no ano pas­
sado. 

TRIBUNA OPERÁRIA- 5 A 12/9/83 

Mais de um milhão de pessoas compareceram ao ente"o de Benigno Aquino, em Manila 

Ditadura de Marcos sofre 
desgaste após assassinato 

O Assassinato do líder oposicionista Benigno Aquino 
colocou o ditador Ferdinand Marcos das Filipinas na de­
fensiva, e aprofundou o pescontentamento popular com 
seus 18 anos de governo. A medida que foi ficando claro o 
envolvimento do regime na morte, manifestações cada vez 
mais gigantescas acompanharam o corpo de Aquino no seu 
enterro, dia 31,juntando mais de um milhão de pessoas. 

Os dez dias que separaram 
o assassinato de Aquino, dia 
21, até o seu enterro foram 
marcados pelas maiores mobi­
lizações oposicionistas de mas­
sas nos 18 anos de ditadura. 
No dia 25 mais de 500 mil pes­
soas acompanharam em pro­
cissão, o cortejo de remoção do 
cor-Po da casa dos Aquino para 
a Igreja de São Domingos. Já o 
enterro foi uma autêntica apo­
teose. Um dos momentos de 
maior emoção foi quando a 
procissão passou em frente à 
embaixada norte-americana e 
manifestou claramente o seu 
repúdio ao imperialismo ian­
que pelo apoio que dá à dita­
dura de Marcos. 

Mesmo a imprensa norte­
americana levanta uma série 

de perguntas, atualmente, que 
envolvem diretamente o gover­
no de Marcos no crime. O jor­
nal "New Y ork Times" per­
gunta - "Quem pode acredi­
tar que o governo Marcos con­
duzirá uma investigação deta­
lhada sobre o sórdido assassi­
nato do seu mais forte adversá­
rio político?" 

Mas é exatamente isso que 
Marcos tenta simular. O dita­
dor nomeou uma comissão 
"independente" de inquérito 
composta unicamente por com­
parsas seus. O líder da Igreja 
Católica, Jaime Sin, se recusou 
a participar da comissão, en­
tendendo que ela visa unica­
mente isentar o governo de 
culpa. A ditadura ofereceu até 
mesmo uma recompensa de 45 

mil dólares para quem fornecer 
qualquer informação sobre os 
responsáveis pelo assassinato. 
Ao mesmo tempo o ministro de 
Informação, Gregório Cenda­
na, ameaçou processar "qual­
quer um que continue a lançar 
calúnias contra o governo e 
seus líderes,., referindo-se ao 
jornalista japonês Kiyoshi 
Wakamiya, que testemunhou 
soldados do governo assassina 
rem Aquino. 

Por outro .lado o ex-senador 
Salvador Laurel, presidente 
de uma coalizão de partidos 
oposicionistas, afirmou que 
"70% da oposição a Marcos 
está nas montanhas", referin­
do-se aos grupos armados que 
enfrentam o governo. A Fren­
te Democrática Nacional, que 
reúne todas as forças guerri­
lheiras, afirmou que Aquino 
foi "um mártir da causa demo­
crática - o seu assassínio as­
sinala a morte de todos os es­
forços bem intencionados, po­
rém inúteis, em favor da re­
conciliação nacional" 

Governo salvadorenho 
--negocia. com.a a: 

No último dia 29, 
pela primeira vez, re­
presentantes da Fren­
te Farabundo Martí 
de Libertação Nacio­
nal e do governo sal­
vadorenho tiveram 
um encontro para 
discutir os assuntos 
do pais, avassalado 
pela guerra civil e 
pela crescente inter­
venção ianque. Tam­
bém na semana pas­
sada a FMLN, e a 
Frente Democrática 
Revolucionária, man­
tiveram encontros 
com o embaixador i­
tinerante dos E.U.A. 
para a América 
Central, Richard 
Stone. 

/ 
das para dezembro próximo. 
os guerrilheiros já deixara 
claro que "o mesmo aparato 
a corrupção com que se reali­
zou a fraude tantas vezes, está 
em pé; fala-se em dar-nos ga-· 
rantias para que participemos 
das eleições, o que é realmen­
te ridículo. Nós jamais vamos 
confiar em garantias que nos 
ofereçam os verdugos de nosso 
povo; não vamos expor as cen­
tenas de milhares de ativistas 
e quadros de nossas organiza- J 

ções à ação dos "esquadrões ~ 
da morte" que o governo e a ; 
chefatura militar alegam cini- ' 
camente não poder controlar", ' 
como afirmou um dirigente da -
FMLN. ' 

As negociações, 
embora não tragam 
soluções de ~ndo pa-
ra a situação salva- tJem a violência mantém a ditadura 
dorenha, são uma 

Já no campo de batalha, on­
de realmente vai sendo decidi­
da a sorte do país, as guerri­
has populares ampliam seus 
campos de operações e aumen-
tam seus efetivos em armas. E 
o governo norte-americano, 
por seu lado, aumenta a ajuda 
à ditadura salvadorenha, prin­
cipalmente através da aviação 
militar - os bombardeios e a 
artilharia aérea substituem 
cada vez mais as desmoraliza­
das tropas governamentais uos 
enfrentamentos armados com 
a guerrilha. 

importante vit{>ria política dos 
guerrilheiros. E o seu reconhe­
cimento, por parte da ditadura 
salvadorenha e do imperialis­
mo ianque, como representan­
tes de um poder político real 
no país. Nada foi revelado so­
bre as conversações, mas de há 
algum tempo os guerrilheiros 

anunciaram que só aceitavam 
"dialogar sem condições pré­
vias, o que deixa as partes em 
igualdade de condições" . 

Sem dúvida um dos assuntos 
abordados deve ter sido a par­
ticipação da FMLN e FDR nas 
eleições presidenciais, marca-

Leia e assine a 
Tribuna Operária 

Desejo receber em casa a Tribuna Operária. 

( ) Anual de apolo (52 'dlções) 
( ) Anual comum (52 edições) , 
()Semestral de apoio (26 edições) 
( ) Semestral comum (26 edições) 
( ) Exterior, anual 

Cr$ 10.000,00 
Cr$ 5.000,00 

Cr$ 5.000,00 
Cr$ 2.500,00 

70 dólares 

Os recentes combates, iniciados 
no domingo, são resultado direto 
da decisão de Israel de realinha.r 
as suas tropas no sul do Libano·, 
concentrando-as numa faixa mais 
estreita. Este realinhamento, for­
çado pela crescente oposição da 

Washington quer garantir que 
as posições israelenses abandona­
das sejam ocupadas pelas forças 
de seu aliado Amin Gemayel, pre­
sidente imposto ao Libano pelos 
tanques de Israel. Assim, quando 
Tel Aviv anunciou a retirada das 
suas tropas das estratégicas mon­
tanhas de Shouf nos arredores de 
Beirute, o governo norte-americano 
instou o exército de Gemayel a o­
cupar as posições dos sionistas. O 
líder muçulmano libanês de es­
querda, Walid Jumblat, que tem 
forças estacionadas na região, avi­
sou a Gemayel que não se aproxi­
masse de Shouf. A tensão entre os 
patriotas libaneses e os falangistas 
irrompeu-se em confronto armado 
quando as forças de Gemayel ata­
caram a Bourj Al-Brajneh, um 
bairro muçulmano de Beirute. A­
gora os falangistas tentam expul­
sar os combatentes patriotas liba­
neses de toda a região ocidental 
da capital. 

O que toma este conflito mais 
grave é que pela primeira vez as 
tropas norte-americanas se envol­
veram diretamente na luta, usan­
do helicópteros, obuses e morteiros, 
deixando claro que se trata de uma 
força de ocupação, e não de "paz". 
O porta-aviões nuclear ianque, que 
há poucos dias estava fazendo 
provocações contra a Líbía no 
Mediterrâneo, apareceu no dia 30 
ao largo de Beirute. O porta-vo~ 
das tropas dos EUA, major Robert 
Jordan, deixou claro que se trata­
va de uma arrogante e prepote t 
demonstração de força: "Não que­
remos que ninguém se engane - - -=+""-se 

-opinião pública israelense à presen­
ça de seus soldados em território 
libanês, sela na prática a partilha 
do pajs. 

bre o que temos condições de fa­
zer". Até o dia 31, um total de 44 
soldados havia morrido, entre os 
quais dois norte-americanos e q a­
tro franceses da força de "paz' , e 
mais de 150 pessoas ficaram f · 
das. A tensão em todo o Orle 
Médio volta a se agravar assu 
doramente. 
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Onda de repressão em 
Mato Grosso atinge 

quem votou no PMDB 
O corrupto Júlio Campos, gover­

nador do PDS de Mato Grosso, de­
sencadeou uma onda de vandalismo 
contra a populaçio dos bairros perl· 
férlcos de Cuiabá. A repressão é po· 
lítlca, um ato de revanchismo contra 
o povo que votou na oposlçio. No 
momento sua cólera se deve ao fato 
do PMDB ter ganho um recurso no 
Supremo Tribunal Federal, que Jul· 
p os processos contra as fraudes elel· 
torals que deram a vitória ao PDS 
nas eleições. 

A onda de violência está travestida 
0 sob os nomes de "operação arrastão" e .... 

"operação pega-bandido". Algumas 
das primeiras vítimas foram os mora­
dores de três áreas vizinhas ao bairro 0 
de Santa Izabel. Nesta localidade cerca ~ 
de 400 populares invadiram no último Júlio Campos: revanchismo polítir.:o 
dia 13 os lotes de terra abandonados, 
construindo seus barracos. Na terça­
feira, dia 30, várias viaturas da PM, da 
policia civil, do Dops e do Corpo de 
Bombeiros, totalizando cerca de 300 
homens armados, chegaram ao local 
para retirar a força os ocupantes. Não 
possuiam nenhum mandato judicial, 
mas armados de metralhadoras não 
deixaram nenhum barraco em pé. Os 
moradores que resistiram foram espan­
cados e presoc. 

Depois das monstruosidades cometi­
das, não satisfeitos os policiais se diri­
giram para Santa Izabel "à procura 
dos responsáveis pela invasão", segun­
do informaram. Inicialmente arromba­
ram o pequeno comércio do sr. Gabriel, 
que é' membro da Associação de Mora­
dores. Ap6s arrebentàrem duas portas 
e uma janela, invadiram a casa e fize. 
ram a maior devassa, roubando os Cr$ 
10 mil que estavam na gaveta do bal­
eio. Apontaram revólveres para o peito 
do sr. Gabriel, algemaram-no e passa­
ram a espancã-Io. 

REPRESSÃO POLÍTICA 
Demonstrando o caráter politico da 

operação, os policiais retiraram um 
cartaz do PMDB que estava pregado 

na parede da casa, esfregaram no rosto 
do líder popular e disseram: "Cheira ai 
esta imundice". O cartaz possui a foto 
do Padre Pombo, candidato ao gover­
no pela oposição, e os dizeres: "PMDB, 
coragem para vencer". Os jagunços 
também pegaram uma bandeira do 
partido oposicionista que o morador 
guardava e exigiram que ele "rasgasse 
esta porcaria". Como ele se recusou, 
"prefiro a morte", os próprios policiais 
a fizeram em pedaços. Na saída o ame­
açaram de morte caso denunciasse as 
violências. Entre os policiais estava o 
famoso Peninha, expulso da PM e que 
hoje ê segurança pessoal do governador 
Júlio Campos. 

DEPUTADO AMEAÇADO 
Prosseguindo na perseguição políti­

ca, o comando prendeu o ex-presidente 
da Associação de Moradores, Daliber­
to, e o atual presidente do Conselho da 
entidade. Alguns deputados do PMDB 
tentaram intervir para impedir as vio­
lências mas foram ameaçados. Um dos 
policiais, dirigindo provocações ao de~ 
putado federal Márcio Lacerda, afir­
mou: "Se você pensa que em coro de 
deputado não entra bala então se meta 
a besta". Mais de 40 pessoas foram 
presas, entre elas Daliberto, que foi 
barbaramente torturado na Delegacia. 
Os Cr$ 65 mil que Daliberto recebera 
de sua indenização na firma, foram 
roubados na delegacia. 

No bairro os policiais ainda procura­
ram dona Joanita, presidenta da Asso­
ciação de Moradores e membro do 
PMDB. Neste local, além da derrota 
nas eleições de 15 de novembro, o PDS 
perdeu as eleições para diretoria da As­
sociação. Entre os presos, uma menina 
de 13 anos foi espancada e levada para 
a Delegacia. Outro morador preso saiu 
da Delegacia com o braço esquerdo 
marcado por cigarros das torturas so­
fridas. 

Como Santa Izabel, outros bairros 
têm sido vitimas desta ação revanchista 
do governo. Mas os moradores não se 
deixam intimidar. Logo ap6s a onda de 
vandalismo, os moradores de Santa 
Izabel realizaram um ato público de 
protesto. (Aluízio Flpeiredo Arruda, 
da sucunal de Cuiabá) 

Murilo Macedo proíbe 
reajuste salarial de 

mais que 80°/o do IN PC 
"O decreto-lei 2.045 não pode ser in­

terpretado com9 uma lei trabalhista, 
mas sim como uma legislação de inter­
venção do governo na ordem econômi­
ca. Intervir quer dizer que o reajuste 
salarial não poderá exceder a 80% do 
INPC. Os 20% restantes serão a parce-
la de sacrificio do trabalhador para 
corrigir o quadro econômico". Utili­
zando-se deste parecer autoritário, o 
detestado ministro do ·Trabalho, Muri-
lo Macedo, determinou terça-feira que 
nenhuma Delegacia Regional do Tra­
balho do país poderá aceitar acordos 
coletivos com reajustes salariais que 
superem 80o/o do expurgado e falsifica­
do INPC. 

A arrogante decisão foi tomada para 
evitar que novos acordos sejam assina­
dos sem levar em conta o decreto-lei, 
como já ocorreu em alguns dissídios no 
Rio Grande do Sul. O objetivo deste 
reforço ao 2.045 é deixar claro que o 
arrocho deve ser aplicado com rigidez, 
sem excessões; que os patrões não de­
vem ceder às pressões dos trabalhado­
res por aumentos salariais maiores; e 
que, se cederem, as DRTs não devem co 
formalizar os acordos. -g 

Ao proibir reajustes com mais de ~ 
80% do INPC, o governo militar sim­
plesmente extingue as negociações co­
kti\'ns entre trabalhadores e empresá­
rios. As migalhas da produtividade, 
qut' depçndiam das pressões e negocia-

ções, também já não mais existem pois 
o governo as fixou em zero por cento. 
Aos trabalhadores cabe não reconhecer 
estes decretos e decisões autoritárias, 
exigindo reajustes que garantam sua 
sobrevivência. As greves enterraram a 
lei antigreve, e podem também superar 
estas novas determinações anti-operá­
rias. Caso contrário "a parcela de sa­
crificio" exigida será maior ainda, aca­
bando os trabalhadores por arcar com 
todo o peso de uma crise econômica 
que não criaram. 

Ma(:edo: o 2.045 ê uma intervenção 

O governo em agonia 
ainda sonha com 1985 

Formalmente, o general 
Flgueiredo reassumiu o car­
go de presidente da Repú­
blica. Mas, mesmo oficial­
mente, fica claro que nio 
governa. Com uma situa­
ção gravíssima no país, o 
chefe do governo vai (nio 
se sabe por quanto tempo) 
funcionar apenas com 
melo expediente, e só tra­
tando de "problem~ ame­
nos", que nio provoquem 
tensio. 

Mas só se Figueiredo ficar 
restrito a tratar sobre as flo­
res da Granja do Torto, por­
que -se o assunto for governo, 
o que está em pauta é a tro­
ca do comando do navio e da 
tripulação - um assunto bas­
tante tenso. 

A sucessão presidencial, 
que Figueiredo ridicularmen­
te ainda declara manter sob 
controle, está em plena evo­
lução - sem nenhuma satis­
fação ao outrora "chefe in­
contestável". O PDS esface­
la-se cada vez mais em um 
sem número de grupos que 
tratam de locupletar-se com 
o que estiver à mão, como 
quem prevê que o fim da fes­
ta não tarda muito. 

DIREITOS DE PRINCIPIOS 

As denúncias de corrupção 
explodem com virulência nos 
jornais de maior circulação 
do país. Os casos da Capemi 
(incluindo o assassinato de 
Baumgarten), do grupo Co­
roa-Brastel (agora engrossa­
do com sua ligação com o es­
touro da Delfin), o escabroso 
caso das "polonetas", tudo 
envolve diretamente generais 
e altas autoridades. E o sub­
produto de todo regime de 
arbítrio que vem à tona: a 
prepotência usada para ga­
rantir direitos de principes 
aos donos do poder e seus 
protegidos. 

Os generais nlo têm como 
dar resposta a tanta corrup­
ção. Não conseguem justifi­
cativa para . o entreguismo 
descarado, que levou na prá­
tica a um governo do FMI, 
dentro e acima do governo 

Délio: "mui amigo" de Figueiredo, nas tramas dos bastidores 

formal do país. Não têm res­
postas para o atoleiro onde 
sua orientação antinacional e 
antipovo conduziu o país. Es­
tão inteiramente paralisados, 
agravando a instabilidade 
política, que já toma caráter 
de crise política e de governo. 

Nesta situação, pipocam 
por todo lado sugestões para 
romper o impasse. Uns com­
param o período em que Au­
reliano ocupou o Palácio do 
Planalto com o governo Fi­
gueiredo, tecendo rasgados 
elogios ao presidente interino 
- não tanto por defender a 
sua candidatura, mas por 
considerar que Figueiredo 
chegou ao fim da linha. Ou­
tros falam em restaurar o 
parlamentarismo, porque 
assim as "mudanças de go­
verno" seriam menos trau­
máticas. E com isto engrqs­
sam a corrente dos que de­
fendem o fim do ciclo atual 
de generais no poder. 

Nos bastidores, multipli­
cam-se os encontros, os al-

moços, os documentos que 
não chegam a ser publicados. 
O brigadeiro Délio Jardim de 
Matos almoçou com senado­
res do PDS, que foram dire­
to ao assunto: "assuma a di­
reção do processo politicol" 
Ministros militares reuniram­
se na base aérea de Brasllia, 
sem revelar o teor da conver­
sa. Comenta-se que Dêlio fa­
laria em nome dos ministros 
militares. 

Fala-se inclusive que nesta 
movimentação toda estaria 
em jogo uma manobra para 
deixar com a Aeronáutica o 
papel de tutor, até agora 
exercido mais abertamente, 
pelo Exército - que sairia 
de cena pelo desgaste em que 
se encontra. 

ALARMA GERAL 

O PMDb, àtravés de seu 
presidente, também veio a 
público apresentar suas pro­
postas. Mas, preso pelas va­
cilações da oposição burgue­
sa, não tem coragem de pro­
pôr soluções mais ousadas. 

Fica nas medidas institucio­
nais ligadas à sucessão em 
1985, através de eleições di.. 
retas. 

No fundo, a esperança que 
ainda alimentam os atuais 
detentores do poder é man­
ter a casa em pé até 19851 
Mas tudo indica que as coi­
. sas marcham com velocidade 
maior. O alarma geral -
contra o FMI, contra as exl­
g@ncias do capital financeiro 
e anunciando a possibilidade 
de uma convulslo social -
parece indicar que a crise 
poUtica n!o espera. A base 
de sustentaçlo do regime, 
imobilizado pela rigidez do 
sistema montado desde o gol­
pe de 1964, nlo tem mais co­
mo enfrentar a situaçlo. 
Tende a esfacelar-se. 

A situação exige a cons­
trução de um governo provi­
s6rio, que represente os de­
mocratas, os patriotas, os 
brasileiros honestos, interes­
sados no progresso, e os se· 
tores populares unidos em 
tomo da classe operária. Go­
verno que tome as medidas 
de profundidade que a atual 
estrutura não comporta. Tais 
como:· garantir a liberdade 
para o povo e convocar uma 
Constituinte livre e soberana; 
suspender o pagamento da 
dívida externa até que a na· 
ção se pronuncie livremente 
sobre o assunto (conhecendo 
quanto, e a quem deve); abrir 
um novo curso para o desen­
volvimento do pais, plane­
jando as prioridades em fun· 
ção dos mteresses nacionais 
e das necessidades do povo. 

A grande questão que se 
coloca para os trabalhadores 
e todos os democratas é en­
contrar as formas práticas 
para alcançar esta solução. 
E com urgência. Para isto, 6 
essencial saber derrotar a ti­
tica do imperialismo de fra. 
cionar os trabalhadores atra­
vés das cúpulas partidárias e 
'smdicaií. E forjar os instnl­
mentos lndepen4entes para 
que a unidade popular tome 
seu lugar na cena po1Uica 
brasileira, tendo o proletaria­
do como núcleo central. (Ro­
gério Lutou). 

Americanos querem instalar 
base área em ilha brasileira 

A conclusio de 
mn novo "aoordo de 
cooperaçio mUltar" 
BrasU-Estrados Uni­
dos foi o tema da 
mlllâo mUltar ame­
ricana que chegou 
ao Rio dia 28. Cor· 
riam notícias tam­
bém de que os EUA 
querem Instalar uma 
base mUltar na Uha 
mUltar na Uha bra· 
sUelra de Trindade. 
Ao mesmo tempo 
anundou-t~e que Rea­
gan faria um novo 
empréstimo tapa· 
buraw a Flguelredo, 
de 1 bUhão de dóla· 
res. 

A administração 
Ronald Reagan, em 
plena preparação de 
uma nova guerra 

EUA 

ÁFRICA 

BRASIL 7 ~Ascenclór1,} 
/Trindade:,. ;:;~ 

~ª-

Malvlnas 

mundial de rapina, A base de Trindade nos planos dos EUA. 
aproveita a crise bra-
sileira e a fraqueza políti­
ca, econômica e moral do go­
verno Figueiredo para amar­
rá-lo mais fortemente aos 
seus planos militares. As 
conversações mantidas pelos 
oficiais americanos da mis-

são, superficialmente acom­
panhados pela imprensa, in­
dicam que o interesse impe­
rialista se concentra hoje em 
duas questões: a construção 
de uma base aeronaval em 
Trindade, e um maior domí-

nio da hoje pr6spera indús­
tria brasileira de armas. 

Trindade, uma ilha oceâ­
nica brasileira a mais de mil 
quilômetros da costa do Es­
pírito Santo, ocupa um lugar 
estratégico. A base ali cons­
truída completaria o esque­
ma do imperialismo america­
no e seus aliados da OTAN 
no Atlântico Sul - junta­
mente com a base já em fun­
cionamento na ilha de Ascen­
ci6n e outra, planejada, no 
arquipélago das Malv~as .. 

Apenas para a pnmeua 
fase das obras os americanos 
se dispõem a liberar 300 mi­
lhões de d6lares e fornecer 
tecnologia. A base seria for­
malmente subordinada às 
Forças Armadas brasileiras, 
mas enquadrada de fato nos 
planos de guerra do Pentágo­
no, que poderia utilizá-la à 
vontade. 

Quanto à indústria bélica 
brasileira - que cresceu 
monstruosamente sob o regi­
me militar - as conversa­
ções giram em tomo do "for­
necimento" de tecnologia 
americana, em troca de 
"apoio" do Brasil na "defe-

sa" do Atlântico Sul. Natu­
ralmente não se trata da tec­
nologia avançada que, se­
gundo o general Waldir V as­
concelos, chefe do Estado 
Maior das Forças Anna­
das, ê "segredo de Estado e, 
assim, os Estados Unidos 
nlo o cedem a nenhum pais". 

Com o estreitamento da 
colaboração nesse campo, os 
EUA reforçariam o dominio 
tecnol6gico que já possuem 
sobre a indústria bélica do 
Brasil. E, com a indústria 
bélica no cabresto, o Brasil 
fica na mesma situaçlo da 
Argentina, que, durante a 
Guerra das Malvinas, cons­
tatou que suas armas eram 
melhor conhecidas pelo ini­
migo que por ela pr6pria. 

As conversações em curso 
podem evoluir para o reata­
mento dos acordos militares 
Brasil-Estados Unidos, rom­
pidos em 1977, desta vez em 
condições ainda piores para 
o Brasil, dada sua dependen­
cia muito maior ao capital fi­
nanceiro americano, e tam­
bém o estágio mais avançado 
dos preparativos guerreiros 
dos EUA. 

A crise é maior que São Paulo 
O governo Franco Monto­

ro lançou no último fim de 
semana uma campanha com 
o slogan "São Paulo ê maior 
que a crise", visando incutir 

A discussão, no fundo, gi­
ra em torno de um problema 
que à primeira vista parece 
bizantino mas na realidade 

na população do ~E~st~a~d~o~=~~ 
mais otimismo e c~ a 
no futuro. A iniciat va cau· 
sou polêmica até no secreta­
riado estadual, cheg a 
cancelada e termino saio o 
apenas no rádio e ele · o 
(com uma música i terp · 
tada pelos Demônios da Ga 
roa), quando a·pro amaçio 
inicial concentrava forços 
na imprensa escrita. • próprio Montoro pare-

cia se dar conta disso, quan­
do lançou em julho seus 
"Cinco pontos contra a cri­
se": eleições diretas para 
presidente da epú Iica; im 
da recessão e do desemprego; 
novo tratamento da dívida 
externa; reforma tributária; 
e mobilização dos recursos 
públicos para as prioridades 
sociais - todas questões de 
ieã a·at. á 

.. CU.I qiiU.Ula " 

ue a crise" contradiz 
ntradiz a reali­

dade e portao to não tem co­
mo convencer os paulistas. 
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PM desaloja com violência 
ocupantes do Flor do Vale 

Centenas de policiais 
armados e acompanha­
dos por ferozes cães In­
vadiram o Residencial 
Flor do Vale, na cidade 
de Tremembé, na ma­
drugada do dia 30, 
para desalojar pacíficas 
famílias de trabalhado­
res. Apesar da violência 
indiscriminada da PM, 
até à noite do dia 31 o 
povo ainda resistia e 
permanência no local. 

As quase quatrocentas 
famílias que haviam ocu­
pado as casas abandona­
das do Residencial Flor 
do Vale, no interior pau­
lista, já esperavam por es­
sa tentativa de desocupa­
ção. Quinze dias antes 
surgiu uma falsa notícia 
de desocupação e em cin­

Com as c:asas lacradas, moradores permanecem com seus móveis na rua 

co minutos os moradores levanta­
ram barricadas com canos de esgo­
to, arame farpado e faixas de um 
lado a outro da rua. Desta vez os 
policiais chegaram de madrugada e 
encontraram os ocupantes dormin­
do. 

Os 400 policiais chegaram em vá­
rios caminhões e imediatamente fo­
ram arrombando as portas a ponta­
pés e colocando os móveis nas ruas. 
As lideranças dos moradores foram 
as primeiras a serem desalojadas e 
algumas foram presas. Muitas mu­
lheres corajosamente se atiraram 
contra os policiais para evitar a pri­
são de suas companheiras. Uma 
delas até fraturou o braço nessa lu-

ta. Surgiu a notícia, não confirmada, 
de que uma morador~ tinha sido es­
pancada e morreu a caminho do 
hospital, fato que deixou os mora­
dores com os ânimos mais exalta­
dos. 

RESISTÊNCIA 
Apesar da violência e do cerco ao 

local, os moradores não se intimida­
ram e resistiram até as 23:00 hs do 
dia 31, quando foram finalmente 
desalojados. As cenas eram dramá­
ticas. Enquanto os oficiais de justi­
ça removiam os móveis da casa de 
Maria de Oliveira, ela pedia cho­
rando: "Moço, não faz isso comigo, 
eu não tenho para onde ir. Que va­
mos fazer? Onde vamos morar?" 

A União de Construtores, que se 
dizia dona das casas abandonadas 
há seis anos, entrou há mais de um 
mês com uma ação de reintegração 
de posse. No dia do despejo dez ofi­
ciais de Justiça acompanharam a 
ação dos policiais lacrando as casas 
desocupadas, enquanto seus mora-· 
dores, com mulheres e crianças, per­
maneciam ao relento debaixo de 
um sol abrasador. Valdir, presiden­
te da Comissão que orientava os 
ocupantes, foi agredido por 15 PMs, 
que queriam levã-lo à força para a 
Delegacia. 

Ninguém podia entrar ou sair do 
Flor do V ale sem que fosse revista­
do ou identificado. Rubens Ianelli, 

correpondente da Tribuna Operária, 
juntamente com Lúcia, tesoureira 
da Comissão, foram detidos pela 
Polícia Rodoviária Estadual. No 
dia 31 os deputados do PMDB, Be­
nedito Cintra e Ruth E~obar foram 
prestar seu apoio às fa.mllias desa­
lojadas. 

Durante os dois primeiros dias o 
pessoal resistiu passando a noite de­
sabrigado. Outros voltavam com 
berço e fogão para dentro das ca­
sas. A indignação destas famílias é 
muito grande contra as autoridades 
que, ao invés de oferecer trabalho 
e moradia ao povo, enviam um apa­
rato bélico para jogá-los na rua. 

(da sucunal de Taubaté) 

Indústria paulista corta·1 00 mil vagas 
Mais de 100 mil empregos 

foram eliminados na indústria 
paulista, nos primeiros 7 me­
ses e 21 dias de 1983. A reces­
são, que já dura três anos, dá 
mostras de crueldade. Só em 
1983 o número de vagas des­
truídas já é o triplo do que su­
cedeu em 1982. Na Volkswa­
gen prepara-se uma leva de de­
missões, que já está em 700 va­
gas mas pode atingir 7 .000! 

As estatísticas são da FIESP, 
entidade patronal da indústria 
paulista. Do total de 2 milhões 
de empregos existentes no final 
de 1980, foram eliminados quase 
500 mil. Não se trata mais de 
um período de queda na produ­
ção, mas de uma verdadeira des­
truição do parque industrial. É 
um processo prolongado que está 
se agravando. Vivemos a maior 
recessão de toda a história da in­
dústria nacional. São Paulo, que 
é responsável por 60o/o do produ­
to industrial do país, é um exem­
plo vivo disso. 

Em apenas três semanas de 
agosto, com uma queda acumu­
lada da produção neste ano aci­
ma de 6%, foram destruídas 
6.250 vagas na indústria de trans­
formação paulista. 

Dois fatores vêm agravar o úl­
timo trimestre do ano: o violento 
corte nas importações, que já es­
tá paralisando a indústria de 
massas e pães, fertilizantes e vá­
rias outras. E o famigerado de­
creto 2.045, que deverá afetar 
violentamente as compras das 
festas de fim de ano. 

Vo.lks prepara demissões em massa 
A Volkswqen prepara 

nova leva de demissões: 
6 o ''Pacote Bic:o de Aço", 

-~k*k~~ 'ta; 
JDil demiss8es. o proces­
so começou com demis­
sOes "voluntirias" de a­
posentados, mas se esten­
deu ao conjunto. Como 
"vantagens" a Volks ofe­
rece alguns salmos para 
indeqizeçJo, miplhu que 
o vento ~ carestia leva 
em poucos meses. 

Convenando com ope­
drlos da VoJb sentimos 
o clima de tenslo. Doni­
zete nos declarou: "Sou­
be que at6 o dia 26 cerca 
de 100 pediram para sair, 
e qúe em setembro come­
çam u demlssôes sumi­
riu. Esti todo mundo 
preocupado. Ouvi falar Nt~lliliior ~ ilo P_á, 11 eq«:tlltiwl/(llilb~ tk mllis ••• mie de demissiles. 
no dctio que- seriam 7 mil osdellli· çlo de ~. pra dizer que tem presa fez uma lista negra, encabe-
tidos. Alguns setores dlo uma operiJiO ocioso". çada pelos ativistas sindicais. Cbe-
'prensa': ou aceita_. 'voluntirio' FALSAS VANTAGENS ga para esse pessoal e fala - 'a-
ou serl demitido." Um funcionúio do setor 1299 proveita o pacote, que no fim do 

~ r,x que nlo aceita ser "vo- ano •.• • Se o cara resiste, a firma 
Outro operlrio, do setor 1374, luntAriO ' . para a demisslo: "A joga o cara de um setor para outro. 

que preferiu nlo se identificar, empresa di 5, 6 salârios a mais. Como operário nio é peteca, estou­
queixa-se de que "a chefia já co- Acontece .- em poucos meses o ra." Na opinilo de Agostinho, da 
municou que serlo 12 mn dearua- diDheiro acaba, e dai? Como é que ComisSio dos Trabalhadores: "A 
sOes, e o Sin~to at6 agora nlo ftl ficar? Anujar emprego estA lista de 'voluntários' estA com pau­
apareceu aqut para nos esclancer. diftcil ••• " cas adesões, e a gente vê que a 
A fAbrica está forçando nc:euo de V uderlei e Jos6, da CIPA de- Volks estA forçando o pessoal. A 
produção. Tem gente, na linha de nunclam: "Colocaram o Pacote Comissão recomenda aos trabalha­
produçlo, com excesso de traba- das demissões no quadro de avi- dores que nlo aceitem o pacote, 
lho, e ao mesmo tempo há redu- sos e há pressOes da chefia. A em- porque ele nlo é bom." 

A luta das mulheres da seca contra a -fome 
Nos últimos ~as aumentou enormemente a participação das mu­

lheres nas invasões de flagelados nas cidades do interior do Ceará. 
Em Pac~us, por exemplo, em menos de uma semana houve duas 
grandes concentrações de mulheres, que invadtram a prefeitura em 
busca de comida e alistamento nas frentes de trabalho. 

Pacajus fica a 70 quilômetros de 
Fortaleza e s6 em agosto já houve 

três invasões de flagelados, duas 
delas éom presença maciça de mu-

lheres. A última, dia 31 de agosto, pelo DOPS quando voltavr.m para 
reuniu mais de duas mil pessoas - a capital. Enquanto isso as mani-
80% de mulheres - que foram até festantes permaneceram organiza­
a prefeitura exigir comida e alista- das à noite na sede do Sindicato 
mento nas frentes de trabalho, co- dos Trabalhadores Rurais, esperan­
nhecido por bolsões da seca. O pre- do que o prefeito cumpra a pro­
feito, que uma semana antes as ha- messa de alistá-las na frente a par­
via chamado de "vagabundas" e tir de 1~ de setembro. 
mandou prender duas lideranças, Maria Úrsula, mãe de 10 filhos, 
desta vez fugiu, deixando em seu s6 o marido trabalha na Frente e 
lugar o irmão Expedito Chaves. ganha Cr$ 15.300,00 por mês, fala-

Com a mesma prepotência do va exaltada: "Não sei como enga­
seu irmão, Expedito ao falar com nar mais os meninos que choram . 
as manifestantes, abriu as calças, com fome". Uma outra diúa: "En­
botou os órgãos genitais para fora e tre morrer de fome e morrer na bri-
disse que se elas estivesse a é melhor morrer na briga". As 
me podiam comer. Dali as mulhe- Ça.JiDD-o.n Ja form~ · m 
res foram ao Centro Adm" · soctação de Mulh 
da Prefeitura à procura alimen- cidades co o 
tos, sendo violentamente reprimi- ~R.,-..__tu, Ma ang 
das pela PM. Uma del tev org niza 
braço quebrado, 
com pedradas. 

Dacione Barreto, presi enta o 
Centro Popular da Mulh r de Fo 
taleza, e Terezinha Brag dtretora 
do Sindicato dos Médic que ha­
viam participado da mall*esf;&Ç(lro 
das mulheres, foram· se üestradas 

ra p 
_.....,..e;<;s;:;;:;;:~ 4 I 
da Seca a partir de l '! de setembro. 
(das sucursais de Fortaleza e Sobral) 

Desde quando 
quem luta pela 

.,._ 'fd? untao e .. p .. 
"Estes f.d.p. ainda 

vem aqui pregar unida­
de". Segundo José Ne· 
ves, presidente do Sindi­
cato dos Comerciários 
do Distrito Federal~ es­
tas palavras foram pro­
feridas por Lula, irritado 
com um grupo de sindi­
calistas de Brasília que 
distribuia um manifesto 
criticando a estreiteza do 
Congresso de São Ber­
nardo e conclamando à 
reunificação do movi­
mento sindical. 

A irritação de Lula es­
pelha bem o nível das dis­
cussões no Congresso, on­
de um verdadeiro rolo 
compressor intimidou vá­
rios sindicalistas que, preo­
cupados com a divisão no 
movimento sindical, nada 
falaram. 

Neves e mais os dirigen­
tes de 14 entidades sindi­
cais do Distrito Federal 
chegaram a elaborar um 
manifesto para expressar 
esta apreensão, mas quase 
foram impedidos de divul­
gá-las. "O Lula e o Jacó se 
encarregaram de armar 
um esquema de repressão 
para evitar a distribuição 
da nota". 

Na porta do Comitê de 
Imprensa o Lula leu a no­
ta, rasgou-a e ainda disse 
a um companheiro: "Esses 
f.d.p. ainda vêm aqui pre­
gar a unidade". Depois o 
Jacó mandou prender a 
nota. Só que a gente chiou 
muito e eles tiveram que 
liberar, senão ficava pior 
para eles". 

O manifesto aborda um 
ponto que devia estar na 
cabeça de inúmeros diri­
gentes e delegados sindi­
cais: "Este Conclat, - diz 
- embóra expressivo, não 
conta com a participação 
suficientemente represen­
tativa da classe operária 
(cerca de 15o/o). Ao mes­
mo tP.mpo em que deixa 
de incorporar atguns seto­
res importantes do movi­
mento sindical. Deve-se, 
portanto, caminhar com 
prudência a nível da cria­
ção neste Congresso de 
uma CUT". 

"NÃO FOI UNITÁRIO" 
Outro que ergueu sua 

voz para criticar o divisio­
nismo foi Jamil Murad, 
membro da Executiva da 
Pró-CUT Nacional, que 
participou do encontro co­
mo observador. Suas pala­
vras em defesa da unidade 
do movimento sindical 
quase não foram ouvidas 
devido às vaias dos trots­
kistas. 

José Neves, que tatnbém 
é membro da Pró-CUT 
Nacional, é taxativo ao 
afirmar: "Não adianta fi­
car inventando; este não 
foi um Conclat unitário. 
Foi mais um encontro sin­
dical de um partido políti-

Joel: "Conclat de uma ala" 

diretoria eleita não tem 
peso algum. Na luta maior 
que os trabalhadores es­
tão travando contra o 2.045 
essa CUT não vai dar di­
reção. Pode é atrapalhar. 
E é isso que nós temos que 
impedir. Não podemos 
deixar o racha inviabilizar 
as nossas batalhas, estra­
gar as intersindicais já 
construídas", conclui Ne­
ves. 

"QUEREM TOMAR 
POSSE" 

A linha de raciocínio de 
Jamil Murad vai no mes­
mo sentido. "O encontro 
de São Bernardo teve to­
das as características de 
um congresso da Anam­
pos. Representou uma par­
te do movimento sindical e 
foi sectário, ficando alheio 
as conseqüências da divi­
são. Principalmente na 
disputa pelo poder, na ho­
ra de eleger a direção da 
central, eles demonstraram 
a vontade de tomar posse 
do movimento sindical. A­
credito que esta concepção 
vai acabar levando-os ao 
atrofiamento, vão transfor~ 
mar a tal central numa 
seita". 

"Muitos sindicalistas 
que não foram a São Ber­
nardo e mesmo muitos os 
que lá foram para defender 
a unidade, como eu, não 
vão simplesmente aderir, 
servir de massa de ~ 
bra. ·Vamos continuar a 
batalha com todas as ener­
gias para reunificação do 
movimento sindical. O im­
portante agora é manter 
as intersindicais nos Esta­
dos. Elas foram eleitas de 
baixo para cima, democra­
ticamente, nos Enclats e 
Ceclats e tem todo o poder 
e o dever de manterem uni­
tárias. 

CONTRA A DMSÃO 
Joel Alves de Oliveira, 

presidente do Sindicato dos 
Marceneiros de São Paulo 
e membro da Pró-CUT Es­
tadual, se diz. indignado: 
"O que se viu em São Ber­
nardo foi o congresso de 
uma parcela do movimento 
sindical. Parcela atuante 
mas que não representa o 
conjunto do movimento 
Não posso admitir que os 
que ficaram de fora sejam 
todos pelegos, isto é uma 
visão equivocada. Há mui­
ta gente de luta que não 
concordou com o congres­
so". 

"Somos contra a divisão 
e vamos batalhar para que 
os I . 

de fo ·ma umtária. Não 
vamos aceitar manobras no 
sentido de dividir as inter­
sindicais. As comissões es­
taduais devem ser preser­
vadas, se racharem vai ser 
o caos. ó outros congres-

e e e · , 
convoca os ôe forma um- ' 
' · , oderiam destituir os 

f tam eleitos pela di­
reção das intersindicais 
estaduais". 

1 
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Como foi o Conclat-S.Bernard 
Nos dias 26, 27 e 28 

o PT viveu um sonho 
embriagador: teve 
uma hegemonia de 
cerca de 90o/o num 
Congresso da Classe 
Trabalhadora, em São 
Bernardo. Dali saiu. 
uma CUT que espelha 
essa hegemonia artifi­
cial. E o movimento 
sindical ficou dividi· 
do, entra a facção do 
Conclat-São Bernardo 
e a facção do Conclat­
Praia Grande, marca­
do para novembro. 

A porcentagem de 90% foi 
apurada pela equipe do lor· 
nal do Conclat, que fez uma 
enquete entre os 5.265 dele­
gados credenciados, pergun­
tando: "Nas últimas eleições 
em que partido você votou?" 

O resultado da pesquiSa nao 
foi publicado. E Lula, que 
pronunciou o discurso final 
do Congresso, afirmou exata­
mente o contrário: "Eu peço 
a Deus que um dia a gente 
possa ter tanto trabalhador 
dentro do PT para fazer um 
Conclat em que a maioria ab­
soluta seja do Partido dos 
Trabalhadores" - disse Lula. 
Mas nesse ponto foi interrom­
pido por uma tempestade de 
palmas, que, sem querer, 
desmentiam suas palavras. 
BANCADASARTIOCUUS 

O número de delegados f01 
expressivo, em parte devido 
ao anseio dos trabalhadores, 
de se reunirem para tratar 
seus problemas cruciantes e 
criarem sua Central Única. 
Mas em grande medida esta 
representação foi inchada pe­
lo uso dos dólares da Anam­
pos, que financiaram de 2 a 
3 mil delegados (ver artigo ao 
lado). Resultaram daí banca­
das artificiais. 

Das 363 bancadas de Sin­
dicatos de Trabalhadores Ru­
rais, "cerca de cem foram ti­
radas em assembléias de ba­
se sem que o sindicato con-

cordasse" admitiu Gil­
mar Carneiro, um dos promo­
tores do Congresso. Pernam­
buco, bastião do sindicalismo 
rural, que prepara este mês 
sua terceira greve geral de 
canavieiros desde 1980, com­
pareceu com apenas oito de­
legados, nenhum deles autori­
zado pelo Sindicato de sua 
área. 

POUCOS OPERÁRIOS 
Dos 3.601 delegados urba: 

nos, segundo informações co­
lhidas na secretaria, 60% per­
tenciam á categorias de pres-. 
tação de serviços; 27% a ca­
tegorias de profissionais libe­
rais; e apenas 13% a catego­
rias de operários da produ­
ção. Almerico, do Sindiquí­
mica da Bahia, comentou: 
"Na comissão 2, de 25 ora­
dores que falaram da greve 
geral, só um era operário. Es­
tou sentindo falta aqui dos 
meus companheiros de classe!" 

Vários sindicatos operários 
de peso compareceram mais 
como observadores. Foi o ca­
so dos Metalúrgicos de São 
Paulo, Osasco, Guarulhos e 
Taubaté. "Este Conclat não 
r~presenta todo o movimento 

sindical, mais parece .uma 
converft;ão de partido" - co­
mentou Edmílson, presidente 
do Sindicato dos Metalúrgi­
cos de Guarulhos. Este setor 
desaprovou, embora em si­
lêncio, a formação da CUT 
no Congresso. 

Os promotores do Conclat­
São Bernardo destacaram a 
presença ali de 48 dos 63 
membros da Comissão Na­
cional Pró-CUT. A afirmação 
não corresponde aos fatos, já 
que para se chegar aos 48 
presentes contou-se também 
os suplentes da Pró-CUT, e 
nesse caso o total seria de 
126. Contando-se apenas os 
membros efetivos, havia 29 
presentes e 34 ausentes. 

UM CONGRESSO 
SECTÁRIO 

Nesse quadro, o Conclat­
São Bernardo marcou-se pela 
preocupação de formar uma 
corrente própria, sem ligar 
para a unidade. Ao final, Ja­
có Bittar, indagado sobre se 
a formação da CUT ajudava 
a unidade, abria o jogo: "Que 
unidade? Nós temos é que o­
cupar espaço e fazer concre-

Os membros da coordenação da CUT-São Bernardo: "Unidade aqui e só" 

tizar a nossa concepção sindi­
cal. A unidade está. aqui 
deqtro e só". 

E certo que nem todos, 
mesmo entre os sindicalistas 
que passaram a compor a 
CUT -São Bernardo, parti­
lham dessa visão. Paulo Paim, 
coordenador da Coordenação 
Estadual dos Trabalhado­
res do Rio Grande do Sul, foi 
mais cauteloso: "Saiu uma 
CUT aberta e com o tempo 
a gente vai conseguir a uni­
dade, possivelmente num pró­
ximo congresso no ano que 
vem". 

Estas opiniões, porém, pra­
ticamente não se fizeram ou­
vir. A corrente petista agiu 
como um rolo compressor. Os 
poucos que ousaram afrontar 
essa maioria tão arrogante 
quanto artificial foram trata­
dos com métodos nada demo­
cráticos (ver artigo na página 
4). . 

Apesar de estribar sua le­
gitimidade, matreiramente, 
nos Endats e Ceclats realiza­
dos nos Estados antes da di­
visão se declarar, o Conclat­
São Bernardo começou justa­
mente por declarar revogadas 
as decisões e indicações dos 
Enclats e Ceclats. No debate 
politico, destacou-se a po­
breza, já que as posições do 
PT estavam de antemão vito­
riosas. Quanto à greve geral, 
ficou com a data em aberto, 
basicamente devido ao pouco 
peso operário do Congresso. 

A LUTA PELO PODER 
O "consenso" só se desfez 

uma única vez, na hora de re­
partir os cargos da CUT 
criada por unanimidade mo­
mentos antes. Uma ala, lide­
rada· por José Novaes e Jacó 
Bittar, apresentou-se defen­
dendo uma diretoria estrutu­
rada, com presidente, vice, 
etc. E outra, tendo Jair Me­
neguelli como defensor, in­
sistiu num colegiado sem 
cargos definidos. Por trás da 
disputa, evidenciava-se a luta 
entre grupos do PT, pela he­
gemonia na CUT. 

Na votação o plenário divi­
diu-se quase ao meio, com li­
geira vantagem para a ala de 
Novaes e Bittar, inexpressiva 
em termos de peso sindical, 
porém a mais favorecida pe­
los dólares da Anampos. E 
teria se criado um impasse se 
a plenária não fosse suspensa 
até os dois grupos chegarem 
a um acerto de bastidores, 
aumentando de cinco para se­
te os cargos na Executiva da 
Central, para tentar acomo­
dar as facções em disputa. 

O Conclat-São Bernardo, 
ponto culminante do esforço 
petista-anampista para criar 
uma Central sindical própria, 
foi também o ponto de 
partida para sua decadência. 
Tende a perder força. Os a­
nampistas mais extremados 
não saíram contentes. E mui-

. to menos os sindicalistas in­
dependentes que, mesmo 
participando do Congresso, 
mantinham e mantém reser­
vas quanto ao rumo que se 
tomou ali. A. unidade dos 
trabalhadores e a causa da 
verdadeira Central Única 
saíram golpeadas, mas ainda 
hão de triunfar. 

Lula (ao microfone) e Bittar: uma inexplicável diferença de 76 mil dólares. 

Dólares da Anampos, 
história mal contada 

O "Caso dos Dólares da Anampos", 
denunciado pela Tribuna Operária, 
continua a render. Numa coletiva de 
Imprensa dia 27 em São Bemardo, · 
Lulat Jacó Blttar, Olívio Dutra e Ave­
Uno Ganzer garantiram que só rece­
beram 26 mll dólares de fora. Mas 24 
horas depois o tesoureiro da Anampos, 
Devanlr Ribeiro, dlzla à TO que fo­
ram "cerca de 100 mll dólares". 

Na entrevista coletiva, realizada em cli­
ma tenso, com mais de 40 jornalistas, os 
dirigentes da Anampos mostraram-se vi­
sivelmente nervosos e irritados. E insisti­
ram na cifra de 26 mil dólares. 

"Olha- afirmou Jacó Bittar- o que 
eu posso dizer ,pela quantidade de dinhei­
ro que veio e pelo Conclat realizado - tá 
certo? - é que 26 mil dólares é insigni­
ficante para você ter quase 6 mil traba­
lhadores como delegados aqui. Então, 
tudo que se levantava era uma acusação 
falsa, era um pretexto exatamente para 
não estar participando". 

2 a 3 mll delegados 
financiados a dólar 

Outra, porém, é a versão de Devanir 
Ribeiro, ex-diretor do Sindicato dos Me­
talúrgicos de São Bernardo, preiidente 
do PT de São Paulo e tesoureiro da Ar­
ticulação Nacional de Movimentos Popu­
lares e Sindicais - a Anampos: 

TO: Devanir, quem deu o dinheiro? 
Devanlr: Centrais sindicais europeias, 

outras agências, que financiam um mon­
te de coisas neste país aqui. .. 

TO: Foi mais de uma fonte? 
Devanlr: Foi mais! Um monte. Uma 

deu dez, outra deu vinte ... 
TO: No total quanto é que deu? 
Devanlr: Por volta de 100 mil dólares. 
TO: Você poderia citar algumas des-

sas fontes pelo nome? 
Devanlr: Tem a Ciosl. Eu não me lem­

bro, assim. Tem várias centrais. Da Eu­
ropa quase todas_ ajudaram. Só não teve 
dinheiro dos Estados Unidos. . 

TO: Agora me explica uma coisa: on­
tem foi insistentemente perguntado de 
onde vem o dinheiro. E o Bittar, princi­
palmente, fez um grande mistério. Você 
acha que se justifica fazer mistério em 
volta disso? 

Devanlr: Acho que não. Acho que nós 
temos que assumir. Porque todas essas 
agências, essas centrais, elas financiam 
um monte de movimentos no Brasil, um 
monte de sindicatos, um monte de cur­
sos. Tem algumas que financiam até al­
guns ajuntamentos de es9uerda no hrasil. 

TO: Essa ajuda signiftca que a Anarn­
pos se identifica com a Ciosl? 

ros, mais de 3 mil salários mínimos. E 
se os coor~enadores da Anampos nega­
ram-.se a dtzer quem forneceu o dinhei­
ro, Devanir revelou algumas fontes: por 
e~emplo a Cios/ (Confederação Interna­
ctonal de Organizações Sindicais uu_ 
vres"), formada pela reacionária central 
americana AFL e pelas centrais social­
democratas da Europa, que romperam 
em 1949 com a FSM (Federação Sindical 
Mundial). 

No fim dfi coletiva, Lula, irritado, ex­
pressou asstm seu enfoque do "caso dos 
dólares": "Olha, o negócio é o seguinte: 
nós vamQs continuar enviando projeto, 
a~ora ~ai~ do que nun.ca, agora que 
cmco smdtcatos combativos estão sob 
intervenção. Nós vamos continuar man­
dando, sabe? E fazendo força para que 
venha não esse dinheiro, mas muito di­
nheiro, para ajudar esse pessoal". (Ber­
nardo Joffdy) 

~~~dlca1tó dos Metroviários de 
uma das cinco entida­

f>~~lbâtiv•I.J sob intervenção a 
na entrevista có-

t~~!tuS·tificar o recebimento 
Jl!'ltt'P.I'iilt':.. Mas não h{ 

14\'~iíil'·•.:tf"'·tril':f .. deste Sindica­
utilb~lo de d6lares 

ttmlta.·IO~ afirma iSto 
~;;;..+,..tn.geral da 

~trPvicta .. ~ .... pela Tribuna 

nont~ o enno dos dólares. 
- ............ sindicais do ex-

IOt,.'ll'DUaueJn este dinheiro para 

A tarefa agora é reunificar 
Devanlr: Olha, rapaz, a gente se iden­

tifica com todos aqueles que queiram 
ajudar o movimento sindical brasileiro a 
avançar. Não interessa essa crítica de 
que é social-democrata, ê social-não-sei­
o-que-lã. 

Ubertaçlo da classe ope­
patses, coisa que nun­
ao contrário, sempre 

,:m~oamaoOJres. Ninguêm 
· ~(heilro se Dão tivér interes-

~rftforlllo. E tenho certeza que 
~~~.~f'1il~;ãe destas centrais não ê o 

f.o~~.ecc:r o -S)ndicalismo brasi­
-· _,._ sim dividi-lo, enfraquecê­

momento de crise e possi-o moviinento na luta de massas TO: Quantos delegados vieram para cá 
financiados com esse dinheiro? 

Devanlr: Olha, ai eu não tenho, de 

O Congresso de São Bernardo confirmou as expecta­
tivas mais pessimistas sobre a disposição dos petistas· 
anampistas de cristalizar a divisão do movimento sindi­
cal. A reunião foi um momento de afirmação do divisio· 
nismo e plW'alismo sindical. Pelo seu desenvolvimento, 
pelas propostas aprovadas e pela criação de uma central 
sindical grupista. 

Realizada num clima de 
aparente unidade, a acirrada 
disputa pela direção do movi­
mento entre anampistas e ou­
tros petistas jogou por terra 
a encenação de consulta às 
bases. A votação em plenário 
foi substituída pelos concha­
vos de cúpula. Os encontros 
estaduais, que indicaram de­
mocraticamente os represen­
tantes da futura CUT, foram 
desrespeitados, substituídos 
por indicações na própria 
reunião. A escolha de delega­
dos com base nas entidades 
sindicais foi substituída por 
manipulações de assembléias, 
custeadas por dólares da so­
cial-deuwcracia e acoitadas 

por setores da igreja. 
O ímpeto divisionista des­

sa corrente tentará se espa­
lhar pelo país, no rumo con­
trário das decisões unitá­
rias dos Enclats e Ceclats. Pe­
quenos grupos foram indica­
dos no Congresso para im­
plantar sucursais divisionistas 
nos Estados, até março de 
1984. 

REUNIFICAR O 
MOVIMENTO 

Acontece que em quase 
todos os Estados foram elei­
tas direções intersindicais em 
Enclats unitários, com parti­
cipação de todas as correntes 
atuantes. Na grande maioria 
estas intersindicais, legiti-

mamente 'eleitas, se posicio­
naram contra o divisionismo 
e não vieram a São Bernardo. 
É necessário preservar essas 
direções e com base nelas re­
começar o trabalho de unifi­
cação da lu ta sindical. 

De imediato elas devem to­
mar eni suas mãos a batalha 
contra o decreto 2.045, trocan­
do informações e planejando 
as formas de luta. Além de 
ações em seus respectivos Es­
t~dos, deverão se preocupar 
com ações de cunho nacio­
nal - pressão sobre os par­
lamentares em Brasília e ou­
tras formas de luta. 

A ação unitária e ampla do 
movimento sindical é uma ne­
cessidade imperiosa do mo­
mento. Ela será uma podero­
sa alavanca do movimento o­
perário e popular no sentido 
de barrar o arrocho e o de­
semprego. Jogará importan­
te papel no sentido de inter­
vir nos rumos da crise que es-

cabeça eu não tenho. Aqui tem 5 mil e 
tamos vivendo, procurando poucos delegados.. Ao que me parece 
dar uma saída popular e de- deve ter por volta de uns 2 ou 3 mil fi­
mocrática. Evitarã que, divi-. nanciados. 
didos, os operários e demais TO: Financiados com esse dinheiro? 
trabalhadores fiquem ao sa- Devanlr: Por esse· dinheiro. 
bor das injunções políticas da TOa Vocês não têm medo que esse di-
burguesia, que procura uma nheiro venha com segundas intenções? 
saída onde a componente Devanlr: Eu acho que não. A coisa 
operária-popular tenha papel não é escondida, ela é clara. A gente é 
de mero auxiliar, massa de obrigado a prestar conta de aonde nós 
manobra. gastamos. Só. A posição política inde-

CONTRA O REGIME pende. 
Nenhum sacrifício será de- TO: E você não acha que a Anampos 

masiado na busca dessa uni- deveria prestar contas também aos tra­
ficação, que deve ter como balhadores e à opinião pública, de quem 
objetivo a luta pela imeu.'L4.u:E- ? 
substituição do re · ilitar 
e seus sus entácu os. Com lS 
so estarã cnadas 

tas) 

i 
Pelo câmbio livre atual cem mil dóhl­

res equivalem a 108 milhões de crutei-

l)U~des de grandes convulsões. 
• .tem que sustentar as en-

tidades sob intervenção são os pró­
ptiOs trabalhadores. Devem enten­
Cter o regime militar mais uma 

a autonomia e liberdade 
t-;~=~~~ que são eles que devem se 
r:; a esta atitude autoritária. 

a solidariedade 
~'-'.iP'l~lêion•al e ínterna, ao contrá­

acll8tlllos que o móvel fun­
h;.:,dáíillllllàlP~IlÍ'a a sustentação destas 

pode ser o dinheiro 
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Desempregados 
fazem protesto 
em Guarulhos 

Nesses últimos dias, o Comitê de 
Luta Contra o Desemprego distri­
buiu nas praças, portas de fábri­
cas, pontos de ônibus e bairros mais 
de 5 mil panfletos com as reivindi­
cações do Comitê. 

No dia 22, às 10 horas, na Praça 
Getúlio Vargas, o Comitê fez novo 
ato de protesto contra o desempre­
go, que atinge milhões de brasilei­
ros, apesar da ação da Polícia Fe­
deral, que durante a semana apre­
endeu a faixa por salário desempre­
go, os folhetos reivindicatórios do 
Comitê e ameaçou de prisão os qua­
tro dirigentes do Comitê. Mesmo 
com a presença ostensiva da Polícia · 
Federal na praça no dia 22, o Comitê 
fez o ato, que contou com a partici­
pação de um dirigente do Sindicato 
dos Metalúrgicos e três v~>readores 
do PMDB e do PT. 

Os oradores em geral insistiram 
nos seguintes pontos: 1 - O proble­
ma do desemprego não é só de Gua­
rulhos, mas de todo o povo brasi-

leiro, e a responsabilidade é da polí­
tica econmica do regime militar e 
das imposições do FMI; 2 · Só em 
Guarulhos entre 1982 e 1983 surgi­
ram 17 mil metalúrgicos desempre­
gados; 3 - O p1pblema atinge os 
empregados, pois' cada vez mais se 
perde a estabilidade no emprego; 
4 - interessa a todos, desemprega­
dos e empregados, conqvistar o sa­
lário-desemprego; 5 - a campanha 
nacional em favor da reforma agrá­
ria tem muito a ver com nossa luta 
contra o desemprego; 6 · a greve ge­
ral do dia 21 foi um importante em­
bate político que fortaleceu a luta 
contra o desemprego; 7 - impõe-se 
o fim do regime militar, principal 
responsável pelo desemprego d · ·; tra­
balhadores da cidade e do campo. 

No final do ato convocou-se uma 
reunião para o dia 29 para organizar 
um plano de trabalho. (Comitê de 
Luta Contra o Desemprego • Gua· 
rulhos • SP). 

P ção oBaiKo 
Roger consegue água 

Uma comissão de moradores do 
Baixo Roger, tendo à frente a dona 
Maria, entregou ao prefeito da capi­
tal um abaixo-assinado com cerca 
de 400 assinaturas, conseguindo a 
reabertura da cacimba da rua Sal­
vador de Albuquerque. O prefeito, 
atendendo a um legítimo direito do 
povo do Baixo Roger, mandou que 
fôsse reaberta a cacimba. Assim, 
mais uma vez, graças à união e or­
ganização do povo do Baixo Rogtr, 
conseguimos vencer mais uma luta. 
Apesar disso, companheiros, a luta 
do povo por seus legítimos direitos 
não pode parar. 

Há muitos problemas no Baixo 
Roger, como: iluminação para a 
Gouveia Nóbrega; calçamento das 
ruas Perilo de Oliveira, Mestre A­
zevedo, Genésio de Andrade, 19 de 
Março e Favela do "S"; mais e me­
lhores ônibus; melhores condições 
de lazer para o povo do Baixo Roger; 
passarela e calçamento para a rua 
Silva Ramos. 

Se em bairros como o dos Esta­
dos, Manaíra e Tambaúzinho os sew; 

moradores recebem atenção das au­
toridades competentes, o povo do 
Baixo Roger, que paga seus impos­
tos e taxas em dia, merece melhor 
tratamento. Para isto, só com a 
união da nossa comunidade encon­
traremos soluções para nossos pro­
blemas. 

Não será o oportunismo de dema­
gogos e politiqueiros que fará ca­
minhar a nossa comunidade. Onde 
estavam eles quando a favela qo 
"S" ficou cinco anos sem água? On­
de estavam eles quando o povo da 
Salvador de Albuquerque não tinha 
aberto a sua cacimba? Só agora 
quando o povo do Baixo Roger re­
solve caminhar com suas próprias 
pernas é que mais indivíduos pro­
curam aparecer. Um deles inclusive 
um dia mandou o povo da favela 
do "S" beber água no inferno! 

Então, moradores do Baixo Ro­
ger, é preciso entender de uma vez 
que só o povo unido conseguirá o 
que é de direito. (Morador do Baixo 
Rober • João Pessoa, Paraíba) 

Frigorífico Bordon tem altos 
lucros mas demite operários 

A Bordon é um dos maiores fri­
goríficos do país_. Em apenas uma 
unidade trabalham 5 mil operários. 
Em sua maioria são vindos do inte­
rior do país, sem especialização. 
Por isso a falta de experiência difi­
culta a organização. 

Mas depois que alguns compa­
nheiros da Tribuna Operária come­
çaram a vir na porta da fábrica to­
da semana, começamos a ver os nos­
sos direitos e a mobilizar os demais 
companheiros. Na greve de 21 de 
julho, por exemplo, 1seguimos 
parar mais de 70% da 1 ica. 

Nossa luta, que tew um bom co­
meço, tem que se intensificar diante 
de tant<• 11 justiças. Por lei, uma 
firma <."1 • mais de 200 operários 
tem que I r restaurante, o que não 
acontece aqui. Os operários comem 
pão com banana na hora do almoço. 

Outra irregularidade é que não 
há relógios de ponto suficientes pa­
ra a quantidade de operários. A fir­
ma desconta meia hora por dia do 
salário se alguém empurrar ou es­
barrar em outro cowpanheíro! 

Além do salário !5"aixo, a rotativi­
dade é constante. Logo após a gre­
ve de 21 de julho o facão começou 

a comer solto. Sabemos que a Bor· 
don não está em crise. A própria 
assessoria de imprensa declafo\1 que 
a empresa registrou novo recorde 
no abate de bovinos, atingindo 
110.088 cabeças no último mês e ex­
portou 85 bilhões no ano passado. 
Será que uma empresa que recebe 
subsídios do gov-erno federal para 
estocar carne congelada e que tem 
uma produção tão grande precisa 
demitir? 

Para completar, fala-se que o o­
diado ministro Delfim Netto entrou 
em sociedade com Orlando Zanca­
ner, dono da Bordon, e adquiriu 
uma fazenda na região de Penapó­
lis, São Paulo, com milhares de ,.. 
cabeças de gado com a marca regis­
trada da Bordon. 

Nesta grande luta que precisamos 
travar contra o governo antipovo e 
contra os patrões, infelizmente não 
contamos com o Sindicato a nosso 
favor, já que ele tem um sócio da 
fábrica na diretoria. Agora começa­
mos a compreender que precisamos 
lutar por um governo que represen­
te os interesses do povo e não do 
FMI. (Operários da Bordon -
São Paulo, SP) 

O diretor do 
Matemo Infantil 

é um ditador 
No Hospital Materno Infantil 

trabalham aproximadamente 400 
pessoas, a grande maioria rece­
bendo um salário de fome. Um 
funcionário que trabalha há mais 
de 22 anos na área de saúde tem 
de andar mais de 10 quilôme­
tros a pé para chegar ao serviço, 
porque não sobra dinheiro para o 
onibus. Os seus filhos têm que 
viver se alimentando com mingau 
de farinha. 

A sitUação das enfermeiras não 
é diferente. Elas vivem revoltadas 
com as condições de trabalho. O 
diretor técnico do hospital, Dr. 
Carlos Magno, é um verdadeiro 
ditador. Maltrata todo mundo e 
age como se tivesse o rei na bar­
riga. Um abaixo-assinado foi fei­
to pelas enfermeiras para tirá-lo 
do cargo, mas nenhuma providên­
cia foi tomada. Pelo contrário, os 
funcionários que assinaram o abai­
xo-assinado estão sendo ameaça­
dos de demissão ou de serem 
transferidos para outras áreas. 

Há poucos dias houve aumen­
to salarial, mas só para as enfer­
meiras-chefes. As auxiliares, mui­
tas trabalhando há mais de 10 

C ontinuamos rece· 
bendo muitas car· 

tas de operários que 
falam sobre as dificul­
dades que enfrentam 
no dia-a-dia sob o chi· 
cote dos patrões. Con· 
vldamos estes compa· 
nbeiros a se pronunCia· 
rem sobre a atual situa· 

anos, continuam recebendo o seu 
minguado salário mínimo. 

O hospital funciona precaria­
mente. Não tem medicamentos 
para atender os pacientes. Faltam 
antibióticos e roupas para as 
crianças internadas e os colchões 
dos leitos não têm forro. 

Dos 82 leitos existentes na pe­
diatria, apenas 42 estio sendo u­
tilizados. Na maternidade tem 52 
leitos e apenas 26 estão ativos. 
Antes da posse do Dr. Milton 
Barbosa de Lima, diretor-geral 
do Materno Infantil, não existiam 
discriminações, todos os funcio­
nários e médicos tomavam café 
no mesmo local. 

Isso não pode mais acontecer! 
Nós votamos na oposição, vota­
mos no PMDB para a coisa mu­
dar. Assim não dá para conti­
nuar. Chega de salário de fome, 
chega de perseguição a funcioná­
rios! Chega de ditadura militar 
que entrega o nosso país para o 
estrangeiro e arrocha o salário do 
trabalhador! (Amiga da TO no 
Hospital Matemo Infantil - Golâ· 
nia • GO) 

ção do movimento sin· 
dical. Ao que parece, 
s_urglrão três "Centrais 
Unicas" dos Trabalha· 
dores. Será que é isso ! que nossos leitores ope- ... ____________ _ 

rários, camponeses e de outras 
categorias desejam? Apelamos 
a que nos escrevam sobre esta 
questão, de vital importância 

para o movimento sindical bra­
sileiro, à beira da cisão. 

(0/ivia Rangel) 

Na Polímeros quem atrasa 15 
minutos perde quatro horas 

Trabalhei numa firma do Pólo 
que se chama Central de Políme­
ros da Bahia, até há pouco tem­
po. Fui dispensado, como diver­
sos colegas, por um ditador cha­
mado Dr. Zaninni, um argentino. 

O homem botou um regime 
ditador dentro da ·firma, passou 
a tomar conta de todos os depar­
tamentos. Tudo o que se faz tem 
que ter a assinatura dele. Se um 
funcionário chega 15 minutos a­
trasado, pode entrar para traba­
lhar, mas sofre um desconto de 
quatro horas no pagamento. Ele 
tem três supervisores que fazem 

dos empregados cachorros. Eu 
ainda consegui um emprego em 
outra firma do Pólo, mas tenho 
colegas com mais de cinco filhos 
que estão na rua até hoje. 

Ele nunca pergunta se o em­
pregado pode ficar para fazer 
hora-extra. Obriga a ficar, sob 
ameaça de mandar embora. O 
pessoal vive um clima de tensão 
porque não sabe se no dia de a­
manhã ainda estará no emprego. 
Todos afirmam que ele é louco. 

{Ex-empregado da Central de 
Polímeros· Salvador, Bahia). 

Povo de Presidente Prudente 
quer passagem de pedestre 

Moradores da Vila Paulo Ro- O sr. Vanderlei, alegando "ra-
berto, Jardim Brasília e vizinhos, zões de segurança", numa a ti tu­
em Presidente Prudente, realiza- de flagrante de abuso de poder e 
ram um protesto às 14 hs, do dia desrespeito ao povo, mandou ope-
15 de julho passado, contra a ati- rários da empresa destruirem o 
tude do sr. Vanderlei, diretor lo- calçamento da passagem que os 
cal da Fepasa, que mandou des- moradores utilizavam há mais de 
truir uma passagem de pedes- dez anos, no meio do mato:•-,ara 
tre~ construída pela Pre ei ra o q a a · · 
Municipal a pedido dos orado- _g~mnetroS 
res. Mas como 

Uma semana antes da d te de atl 
ção da passagem, os m dis 
estiveram na Prefeitura, 
reivindicaram melhorias 
bairro, ocasião em que 
to garantiu à Comissão 
sociação de Moradores q e aten-
deria às reivindicações m 
diatas, de acordo com as 
bilidades da Prefeitura. 

Na Serra do Mel 
os operários 
comem é fel 

Quero relatar o que ocor­
re num dos maiores proje­
tos agrícolas, onde mais de 
800 famílias, cerca de 5.500 
pesso?sl estão no mais com­
pleto abandono. Faz mais de 
três anos que não se tem fi­
nanciamento agrícola. O for­
necimento de água é precá­
rio. O hospital (Fundação 
CESPS) está na iminên­
cia de sair do projeto. A cul­
tura agrícola, ·cuja base é o 
cajueiro, vem sendo destruí­
da quase por completo pela 
seca e incidência de pragas 
sem que a assistência técni­
ca dê a atenção necessária 
ao problema. 

Enfim, o povo se encontra 
no pior estado de miséria. A 
emergência, única fonte de 
renda para os colonos, ape­
nas escraviza e explora ca­
da vez mais o homem. Mui-

tas vezes os trabalhadores 
são obrigados a andar 28 
kms para trabalhar, sem fa­
lar no atraso do pagamento. 

A situação é tão dura que 
muitos trabalhadores são o­
brigados a mendigar em ci· 
dades vizinhas ao projeto, 
como Mossoró, Areia Bran­
ca e Carnaubais. 

Essa situação começou 
com a entrada do ex-gover­
nador Tarcísio Maia, pai do 
então governador José Agri­
pino Maia. O ex-governa­
dor não via o projeto com 
bons olhos, chegando a afir­
mar que o desativaria para 
criar gado. Desde então tu­
do virou um pesadelo. Cer­
ca de 15o/o dos colonos já 
abandonaram o projeto em 
busca de melhores condições. 
(Um colono da Serra do Mel 
• Rio Grande do Norte) 

Prefeito biônico de 
Camaçari não paga luz 

A feira e o centro comercial 
de Camaçari estão sem luz há 
18 dias e a rodoviária há 4. 
A luz foi cortada em função do 
prefeito biônico o Humberto 
Ellery ter atrasado o pagamen­
to à Coelha em dois anos. Os 
colégios estão ameaçados de 
ficar no escuro, uma vez que a 
Coelha já deixou claro: ou pa­
ga ou corta-se a luz. 

Neste briga quem paga o pa­
to é a população, pois além de 
viver na lama sem a mínima in­
fra-estrutura, agora está amea­
çada de viver na escuridão. En­
quanto isto o prefeito vive con­
fortavelmente às custas do po­
vo, em sua mansão em Salva­
dor, onde reside. 

Este prefeito, Humberto Elle­
ry, tem feito misérias em Ca­
maçari. Há nove anos no po­
der, sendo Camaçari a segunda 
cidade em arrecadação na Ba­
hia, só perdendo para a capi­
tal, Salvador, e tendo um orça­
mento para este ano em torno 
de CrS 13 bilhões, o povo 

vive no mais profundo aban· 
dono. Recentemente se 
constatou mais de 700 casos de 
malária; as ruas vivem na mais 
completa sujeira, o desempre· 
go cresce estrondosamente 
(mais de 8 mil desempregados), 
falta habitação, o sistema de 
saúde e educação é deficiente 
e até mesmo um novo cemité· 
rio já é uma reivindicação dos 
moradores. 

Porém o povo tem se levao· 
tado contra este biônico. Já 
foi feito abaixo-assinado, atos 
públicos, enfim diversas mani­
festações contra o corrupto. A 
bancada do PMDB na Câmara 
Municipal de Camaçari tem ti­
do uma atuação brilhante e 
combativa na defesa do povo e 
pelo afastamento do biônico e 
na defesa da autonomia polí­
tica e por eleições diretas para 
prefeito nas áreas de se~ran­
ça nacional e Eara prestdente 
da República (Luís Caetano, 
líder da bancada de vereadorts 
do PMDB de Camaçari-Bahia) 

Na Hora Amazonas quem 
trabalha não tem hora 

Aqui na Hora do Amazonas. 
fábrica de relógios de pulso, no 
distrito industrial de Manaus, 
não existe restaurante próprio. 
A comida servida é da Cozil. 

pr da C a .. Acontece 
normal do 

a vir estraga­
tê com tapu-

O supervisor Ville é suiço e 

trata muito mal o pessoal. Ape· 
sar de ter vindo de um país dito 
civilizado, por alguma razão 
ele não aprendeu a falar, só 
sabe gritar c berrar. 

Depois da gente ficar de 10 a 
36 hs dentro da fábrica, quan­
do chega a hora de pegar o 
ônibus, ainda temos que ficar 
esperando até as 18 horas para 
os ônibus sairem. Quando na d , 6 • \ 
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LIÇÕES DA LUTA OPERARIA 

O radicalismo 
pequeno burguês 

A ofensiva atual do "esquerdismo" pequeno 
burguês no movimento sindical não é uma coisa 
nova. Já em 1920 Lênin dizi"- a respeito: "O pe­
queno burguês enfurecido pelos horrores do c&­
pitalismo é, tal como o anarquismo, um fenô­
meno social próprio de todos os paises capitalis­
tas. A inconstância desde revolucionarismo, a 
sua esterilidade, a propriedade de se transfor­
mar rapidamente em submissão, em apatia, em 
fantasia, mesmo num entusiasmo furioso por 
uma ou outra corrente burguesa nfl moda -
tudo isto é do conhecimento geral." 

Os grupos "radicais" hoje abrigados sob o 
guarda-chuva tolerante do Pf, batem no peito 
arrotando combatividade. Mas não gostam de 
lembrar que na greve de 1980, no ABC, reco­
mendavam que entre uma assembléia e outra, 
os operários fossem pescar. Consideram uma 
traição inommável a idéia de se adiar o Conclat 
por algum tempo visando evitar uma divisão no 
movimento sindical. Mas ficam raivosos quando 
alguém recorda que no ano passado eles esta­
vam entre os que, para não atrapalhar sua ativi­
dade eleitoral, colaboraram para adiar o Conclat. 

Estas idas e vindas não se devem apenas às 
vacilações desta ou daquela liderança. Falando 
sobre os "socialistas revolucionários", organiza­
ção da pequena burguesia radical na Rú~sia, 
Lênin dizia: "Em primeiro lugar, este partido, 
que negava o marxismo, obstinava-se em não 
querer (talvez fosse mais justo dizer que não 
podia) compreender a necessidade de ter em 
conta com estrita objetividade as forças de clas­
se e as suas relações mútuas antes de empreen­
der qualquer ação politica." 

VISA O ESTREITA • 
Agora também, o qu.e importa para. os nossos 

"esquerdistas" é a satisfação de realizar o seu 
Conclat, aprovar as suas posições, escolher a sua 
direção. Não se dão conta que por mais pompo­
sas que sejam as deliberações tomadas, asseme­
lham-se a uma espada de papelão. Representam 
apenas uma parcela dos trabalhadores e desuni­
dos eles não terão forças suficientes para enfren­
tar o governo e os patrões. ~s sindi~alistas que 
impuseram na marra para a direção dá sua CUT, 
desrespeitando as decisões das ..... bases nos Encl.a~ 
e Ceclats, muitas vezes não tem representatiVI­
dade nos seus Estados e, conseqüentemente, te­
rão poucas condições de aplicar o que foi d~ídi­
do. Por isto mesmo, é de se prever novas guma­
das. Ou voltarão atrás, sentindo a fragilidade 
das atitudes que tomaram, ou teimarão em se­
guir em frente cegamente, numa postura que 
caminha claramente para a provocação e para 
a aventura. 

Não conseguem, ou não podem, como diz 
Lênin, compreender que a arma maior do pro­
letariado é a sua unidade e organização. Não 
avaliam a correlação de forças e por isto não 

-.dedicam-se ao y dadeíro trabalho junto às ba~ 
ses. Com a arrogancia alimentada pelos dólares 
da social democracia européia fazem seus pla­
nos levando em conta apenas os estreitos limi­
tes de sua própria corrente sindical e politica. 

UNIDADE NA LUTA 
Apesar disto, é sabido que conseguem arras­

tar momentaneamente alguns lideres sindicais 
e ativistas honestos e comprometidos com a elas· 
se operária. Assim como empolgam parcelas de 
massas com o linguajar radicw. Desta forma, 
na busca da unidade, os operários conscientes 
obrigatoriamente precisam buscar meios de en­
tendimento com esta corrente. E o campo que 
pode levar de fato à unidade é o da luta con­
creta em tomo dos interesses politicos e econô­
micos da classe operária e do povo. Neste terre­
no é que as massas encontram seus dirigentes 
mais conseqüentes. 

.-----------------------------------~ 
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A arte do povo 
nafestada 

; 

Freguesia do O 
Durante três dias o povo da Freguesia do Ó, na Zo­

na Oeste de São Paulo, foi a rua festejar os 403 
anos do seu bairro. Com a colaboração de artistas e do 
povo da região foi possível fazer com poucos gastos um 
grande festejo. Artistas quase desconhecidos da re­
gião puderam pela primeira vez se apresentar para um 
público de mllhares de pessoas. 

A Freguesia do Ó. é um 
dos bairros mais antigos da 
capital paulista e também um 
dos mais carentes. Ali con­
centra-se uma grande popu­
lação de operârios, que tra­
balham nas fâbricas da Zo­
na Oeste. Existe uma gran­
de carência de lazer para o 
público. Segundo o adminis­
trador regional, Luiz Pauli­
no, "não existe nenhum 
parque de diversão na área 
e por isso festas deste tipo 
são importantes para o po­
vo". E a preocupação da 
Regional é contar com a 
participação de toda a po­
pulação para enfrentar os 
principais problemas. 

Neste sentido o que ga­
rantiu o sucesso da festa 
dos dias 26, 27 e 28 de agos­
to foi a adesão popular. As 
festividades foram organi­
zadas pela Comissão Cultu­
ral e pelo Conselho das Socie­
dades Amigos de Bairro da 
região e com o apoio da 
Administração Regional. A­
lencar Tobias, da Associa­
ção Cultural Palmares, ex­
plica que "a preocupação 
nossa ao realizar esta festa 
foi trazer os grupos cultu­
rais da periferia. Estâ cheio 
de artistas nos bairros". Um 
outro da comissão de organi­
zação, Douglas Antonio Me­
lo, acrescenta: "E eles re­
ceberam bem a idéia, por­
que são poucas as manifes­
tações populares onde eles 
podem se apresentar". 

MÚSICOS DA PERIFERIA 

E artistas amadores, cujo 
talento ficava restrito a pe­
quenos grupos de ouvintes 
da periferia, puderam mos­
trar o seu trabalho para um 
grande público que se con­
centrou no Largo da Matriz. 
Ernesto de Jesus Santos tra­
balha numa borracharia e 
nas horas de folga é guitar­
rista no Trio Asa Branca. 
Foi a primeira vez que ele 
se apresentou na Festa da 
Freguesia, apesar de morar 
há 25 anos no hairro e fa­
zer música h(l 15 anos. Flo-

risberto Francisco de Medei­
ro, nome artístico Chapéu 
de Forró, também é do Trio 
Asa Branca e toca triangu­
lo. Nesta festa ele deixou de 
subir as escadas para pintar 
parede - como faz duran­
te a semana - para subir 
as escadas do palco e apre­
sentar o seu trabalho para 
o povo. 

Mas a festa não se res­
tringiu apenas à parte musi­
cal. Houve torneio de fute­
bol de salão, r>asquete e vô­
lei, corridas de bicicleta, 
teatro, escola de samba, etc. 
Ninguém foi discriminado 
e ninguém cobrou nada para 
se apresentar. E o público 
- em sua grande maioria 
trabalhadores - valorizou 
os trabalhos apresentados. 
Arnaldo Paloschi é do Gru­
po Teatral Jaquitá Deixaficâ, 
de Osasco, e estava bastan­
te emocionado depois de a­
presentar a peça "Aluguel 
Vencido". Ele dizia que era 
a primeira vez que se apre­
sentava para um público 
grande como aquele que es­
tava na praça. "Eu achei 
muito bonito a praça toma­
da pelo povo", ressaltava 
Arnaldo. O autor da peça, 
Daniel Pedro, acrescentava: 
"Festa deste tipo devia ter 
em toda a cidade". 

SEM PRECONCEITO 

O mestre de capoeira 
Aberrê, num intervalo entre 
um batuque e outro de seu 
atabaque comentava: "Olha, 
não sei ·quem estâ partici­
pando, nem quem est4 fa­
zendo festa, mas posso 1~ 
dizer que desde que moro 
aqui na Freguesia há 15 a­
nos, esta é a primeira festa 
sem preconceito e com ale­
gria no rosto do povo que 
assiste". Bastante conheci­
do por causa da sua Asso­
ciação de Capoeira Filho da 
Bahia, Aberrê ressalta: "Is­
so que está acontecendo é o 
povo participando. O impor­
tante é o povo participar". 

(Domingos Abreu) 

Saiu a 
Princípios 6 

Neste número da re­
vista Princípios, artl· 

-~=:::::-o:::;• ...... ,i gos sobre a crise e os 
operérlos, o centenA· 
rio de morte de Karl 
Marx, e o capitalismo 
no campo. Pedidos à 
Editora Anlta Garlbal­
dl Ltda. Rua Major 
Quedlnho, 300, sala 3, 
Bela VIsta - S.Pa14l0, 
CEP 01050, com erwlo 
de cheque nominal no 
valor de Cr$ 500,00. 

Publlcaçies da 
Editora Anlta Garlbaldl 

Pedidos à Editora Anlta Garlbalcll Ltda. ( 
de étieque nominal no valor da compra) 
Quedlnho, 300, sala 3, CEP 01050. Bela Vhi 
Paulo-SP. 
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Viagem 

Um filme sobre 
a vida camponesa 

A Difícil Viagem, o pre­
miado filme de Geraldo 
Morais, estreou recente­
mente no Rio de Janeiro. 
Estrelado por Paulo José 
e Zaira Zambelli, o filme 
contribui para uma refle­
xão sobre a realidade dos 
camponeses pobres da re· 
gião do Araguaia. 

No "Nosso 1? Festival de 
Cinema do Rio de Janeiro" 
A Difícll Viagem foi esco­
lhido o "Melhor Filme" pelo 
júri popular, e ainda arre­
batou os prêmios de melhor 
direção, fotografia e intér­
pretes (Paulo José e Rober­
to Bonfim). O filme traz às 
telas o Araguaia e seu povo. 
Mostra que, sem dúvida, 
reina no campo a ignorância 
e o atraso. Os camponeses 
não sabem ler - recorrem 
ao engenheiro Evandro pa­
ra que feia suas cart.s. lb 
há médico - um curandei­
ro faz, com sucesso, um par­
to. Mas ignorância e atraso 
não são sinônimos de burri­
ce. 

Evandro Souza, 40 anos, 
é um carioca que estudou no 
exterior e possui uma em­
presa construtora. A falên­
cia da empresa e a morte do 
pai levam-no ao Araguaia. 
Ali ele inicia por pretender 
modificar os hâbitos da po­
pulação que vive à beira do 
rio. E assim, não acreditan­
do na habilidade e inteligên­
cia dos camponeses, que 
perde seus livros numa ca­
noa que afunda. O lavrador 
Pedro havia lhe avisado 
que iria chover. Evandro, 
com desdém, refuta: "Com 
esse sol?" Choveu torren­
cialmente. 

O carioca aprende, so­
frendo, que é preciso ter os 

prêmio pela atuação como .t:vandro 

camponeses como mestres. rentes dos do homem citadi­
Vê que as pessoas do campo no, porém capaz de pensar 
têm sua própria noção de e traçar normas de vida res­
moral, seus hâbitos e costu- peitâveis. 
mes. Do ponto de vista so- A fotografia de W alter 
cial evolui para ter em seu Carvalho capta Evandro na 
coração a revolta contra as atmosfera dramâtica da re­
injustiças que padece o po- gião. Esta harmonia com a 
vo e o desejo de união e so- região faz do filme, além de 
lidariedade. uma aventura, um documen-

Evandro mata um cabo tário. O local e o povo são 
que buscava o executor de bem retratados. O modo de 
um latifundiârio. E ao matá- vida da população, suas ha­
lo se toma um personagem bitações, costumes, podem 
da beira do rio. Seu envolvi- ser bem observados. A Difí­
mento amoroso com Luíza cil Viagem é um filme que 
o toma ainda mais apegado busca a realidade das mas· 
à terra, ao povo simples e sas trabalhadoras. (Ernesto 
bom, encerrado em seu Alves da Silva, da sucrusal 
mundo de horizontes dife- do Rio) 

Alegria secundarista no 
acampamento da Viração 

Cerca de 400 pessoas 
participaram do I Acam· 
pamento Estadual da Vi­
ração, realizado no últi­
mo fim de semana no Cen­
tro Municipal de Campis­
mo de São Paulo (Cemu­
cam). Jovens de mais de 
dez cidades paulistas pra­
ticaram esportes, canta· 
ram, dançaram e assisti­
ram palestras sobre cultu­
ra e problemas nacionais. 

letârio José Duarte foram 
alguns dos palestristas que 

· a tendência estudantil Vira­
ção levou ao acampamento. 
Entre jogos, brincadeiras e 
músicas, os seçundaristas 
passaram os dias 27 e 28 no 
Cemucam. Big, um estudan­
te da zona leste de Sao Pau­
lo, passeava por todos os la­
dos, fotografando o que via: 
"Sempre gostei muito de 
acampar. Jâ conheci quase 
todo o Brasil na base do a­
campamento. Mas este é o 
primeiro acampamento· des­
te tipo que participo. E é 
muito bom. Tem alguns 
problemas de estrutura que, 
com a experiência, o pes­
soal vai superando. Mas 
outros evem ser realizados. 
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Matemática 

Aula de matemâtica hoje, 
não' ... " 

Renato Ramos, o "Baiacu", 
destaca que "o acampamen· 
to ajudou a consolidar a ten­
dência Viração entre os se­
cundaristas. O pessoal já 
fala em fazer outros, por 
região. Se a gente leva em 
conta que foi tudo convoca­
do e organizado em menos 
de um mês, foi um tremen­
do sucesso. Um dos nossos 
objetivos, com essa promo­
ção, era democratizar mais 
a discussão dos Congressos 
da União Paulista l- da 
União Metropolitana de Se­
cundaristas. E acredito que 
poderemos ter uma partici­
pação maior nesses congres­
sos após esse acampa:. ento" 

ENCONTRO EM MARÍLIA 

Fruto do acampamento, 
os secundaristas de Marília 
já estão pensando em reali­
zar um E o tro Regional 

·r 
encerrada com a apresen a­

ino da Viração, 
'-'Vl.u~v:.•.v pelos secundaris· 
tas da região do ABC. 
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Neste 7 de setembro o BrlisU comemora 161 anos de sua libertação de 
Portugal. A independência nacional, entretanto, é mais do que nunca 
piSbteada. Os atentados contra ela, praticados pelo regime imposto pe· 
los generais a partir de 1964, conduziram o BrasU a uma situação equi· 
valente aos da colônia, quando era propriedade portuguesa. 

I ASongria 
dos lucros 

Uma das primeiras medi­
das do marechal Castelo 
Lranco - prime1ro presi­
dente depois do golpe de 
1964 - foi atenuar a lei que 
limitava e'm lOOJo a remessa 
para fora do Brasil dos lu­
cros obtidos pelo capital es­
trangeiro. Pela lei, a outra 
parte do lucro deveria . ser 
reinvestida em atividades e­
conômicas no pais, sendo 
considerada como capital 
nacional - isto é, não se 
calculavam lucros do capital 
estrangeiro sobre ela. 

Castelo Branco elevou o 
limite para 12o/o e deixou de 
especificar o que se consi­
derava "capital estrangeiro", 
permitindo às multinacio­
nais enviar para as suas ma­
trizes lucros obtidos por di­
nheiro que ganharam aqui 
no Brasil reinvestido em 
suas empresas locais. 

2 Jar4qu~ 
outro JHllS 

Situado na fronteira do 
Parâ com o Amapâ, este mi­
rabolante sonho do milioná­
rio americano Daniel Ludwig 
desfez-se no final de 1981, 
por incompetência adminis­
trativa. O projeto Jari ocu­
paria uma ârea estimada em 
6 milhões de hectares -
maior do que a de seis Esta­
dos brasiletros. No seu terri­
tório, as leis brasileiras nio 
váUam e iS autoHdâde§ Cfé 
nosso pais não entravam -
ai a soberania nacional dei­
xou de existir. 

Para 'Salvar <.' Jari da fa­
lência, em janeiro de 1982 o 
governo brasileiro juntou 27 
dos maiores empresários, 
capitaneados pelo notório 
testa-de-ferro do imperialis­
mo, Augusto Trajano de 
Azevedo Antunes, para 
comprar o projeto por 280 
milhões de dólares - e só o 
Banco do Brasil entrou 
com 200 milhões. 

3 A traição 
à Petrobrás 

O slogan "O petróleo é 
nosso" foi a palavra de or­
dem de uma das mais me­
moráveis campanhas de 
massas feitas no Brasil, em 
defesa das riquezas nacio­
nais. Ela desenvolveu-se no 
começo dos anos 50 e resul· 
tou na lei que instituiu o 
monopólio estatal da extra· 
ção do petróleo e criou a 
Petrobrás. 

O ataque contra este pa­
trimônio nacional começou 
em 1974, quando o então 
ministro das Minas e Ener· 
gias, Shigeaki Ueki, falou 
pela primeira vez em "con­
tratos de risco". Em outu­
bro de 1975, falando a uma 
rede nacional de TV, o pre­
sidente Geisel anunciou a 
sua adoção. Era o fim do 
monopólio estatal do petró­
leo . . 

4 Afarsa 
daLight 

No final de 1978, o gover­
no anunciou com grande a­
larde a "nacionalização" da 
maior empresa estrangeira 

Um objetivo sagrado 
Hoje, após 161 anos de 

"independência", fica e­
vidente que a questão na­
cional é vital para o povo 
brasileiro. A luta antüm­
perialista não obedece a 
nenhum imperativo de Ó· 
dio ao estrangeiro. Decor­
re de que os atentados à 
soberania nacional ferem 
principalmente os traba­
lhadores da cidade e do 
campo, imensa maioria 
da população brasileira. 

Ao subordinar a pollti­
ca econômica às exigên­
cias do FMI, o governo 
atenta diretamente contra 
os operários (o decreto 
2045 é o exemplo mais 
veemente hoje); fere os in­
teresses dos campone­
ses, destrói suas lavouras 
para favorecer a cultura 
de exportação; atinge os 
pequenos e médios em­
presários que não supor­
tam os altos juros bancá­
rios. Contraria até mesmo 
parcelas dos grandes em-

presários, como atesta do­
cumento recente de 12 
dos mais expressivos re­
presentantes da burguesia 
monopolista brasileira. 

Ao entregar as riquezas 
·naturais ao saque dos mo­
nopólios multinacionais, 
o governo atenta inclusive 
contra as gerações futu­
ras, que herdarão buracos 
onde existiram, um dia, 
bilhões de toneladas de 
minérios essenc1a1s ao 
progresso da nação e 
bem estar do povo. 

A independência não 
é pois uma festa bonita 
que· se realiza todos os a­
nos para manter acesa a 
chama civica no coração 
dos brasileiros. Ela é um 
objetivo sagrado que s6 
se concretizará quando o 
povo tomar em suas mãos 
o destino do país. Isto exi­
ge a expulsão do impe­
rialismo e o fim do regi­
me militar de traição na­
cional que o sustenta. 

que atuava no Brasil, a 
Light. Era uma farsa. A 
Light atuou aqui desde o fi· 
nal do século passado, e 
formou um enorme império 
de empresas para explorar 
serviços públicos. Segundo 
os contratos feitos com o go­
verno, após o término da 
concessão a empresa rever· 
teria ao patrimônio do Es· 
tado, sem direito a indeniza· 
ção. Em 1989 os contratos 
começariam a vencer; por 
isto, há muito tempo a Light 
não tinha interesse eni re­
novar seus equipamentos, 
muitos deles obsoletos, e 
seus dirigentes procuravam 
vendê-la para o governo. 
Após negociações secretas, a 
venda concretizou-se: o go­
verno comprou o ferro-velho 
mais caro do mundo, por 
1,4 bilhões de dólares! 

A entrega 
de minérios 

Toda a produção nacio­
nal, em 1978, de niquel, a­
mianto e nióbio estava nas 
mãos de grupos estrangeiros, 
que dominavam ainda 80o/o 
da produção de ouro e 65o/o · 
do alumínio, segundo dados 
do CNPq. Naquele ano exis­
tiam 1.550 empresas de mi­
neração estrangeiras que, 
obedecendo aos interesses 
de suas matrizes, requereram 
as jazidas só as explorarão 
quando for de sua conveniên­
cia. 

Uma das maiores empre­
sas que atuam na minera­
çAo é a MBR · Mhterações 
BraSlieiras Reunidas - for­
mada pela Hanna Mining 
Co., um truste norte-ameri­
cano do aço (49o/o das ações), 
e pelo grupo Antunes (51 o/o). 
Apenas formalmente a MBR 
é brasileira. Desde 1947 A­
zevedo Antunes é sócio de 
confiança dos-grupos estran­
geiros que, por força da lei, 
não podem atuar sozinhos 
no Brasil. Em 1965, Castelo 
Branco entregou à MBR as 
riquíssimas jazidas de ferro 
do V ale do Paraopeba, em 
Minas Gerais, e concedeu 
subsídios ao transporte do 
minério até o porto de Sepe­
tiba, construído unicamen­
te para atender a empresa. 
Ou seja, entregou o minério 
de ferro e ainda financiou 
seu transporte para o exterior. 

Indústria 
dominada 

Com o advento dos mili­
tares ao poder, a presença 
imperialista na economia 
brasileira cresceu desmesu­
radamente. Hoje encontram­
se em mãos estrangeiras 
lOOo/o da indústria automo­
billstica, lOOo/o da borracha, 
100% da farmacêutica, lOOo/o 
da química (exceto a petro­
química), 80o/o da eletro­
eletrônica, 80% de eletrodo­
mêsticos e 70o/o do alunúnio. 

A Fábrica Nacional de 
Motores foi construída ainda 

Ministros negociam com o FMI a soberania da pátria. A 
Fiat, em Minas, entra com 24% do investimento mas c:ontrola 
50% do capital da empresa. Riquezas minerais de Caraj6s 
silo hipotecadas para pagar a dívida externa. 

no Estado Novo, para ga­
rantir a independência brasi­
leira na produção de cami­
nhões. No governo Costa e 
Silva ela voi vendida à Alfa 
Romeo, italiana, que com­
prou 82o/o das ações e assu­
miu o ativo e o passivo da 
empresa por 110 milhões de 
cruzeiros. Pagou 10 milhões 
no ato da compra e como 
parte do restante restituiu 
terrenos não utilizados pela 
fábrica e as habitações dos 
operários. Ou seja, pagou 
com o patrimônio da pró­
pria empresa que comprou. 

Outro caso notável foi a 
Fiat em Minas. Para insta­
lar a empresa foram neces­
sários 290 milhões de dóla­
res. A Fiat italiana entrou 
com 24,6o/o e o resto foi for­
necido pelo governo estadual 
ou conseguido através de 
emprêsümos em bancos nacio­
nais. Mas a Fiat controla 
50o/o do capital. 

Além disso a t'iat tem i­
senção de impostos e taxas 
municipais até 1985, rece­
beu o terreno com toda a 
infraestrutura da prefeitura 
de Betim - seu preço foi 
avaliado na época em Cr$ 10 
milhões mas a Fiat pagou o 
preço simbólico de Cr$ 7,00. 

O governo estadual com­
prometeu-se ainda a criar 
toda a infraestrutura para 
o investimento: estradas 
externas à obra, vias de a· 
cesso à rodovia São Paulo -
Belo Horizonte, energia elé­
trica, água, linhas telefôni­
cas, rede de esgotos, etc. 
Tudo 1sto avaliado em Cr$ 
31,5 milhes, que a Fiat pa­
gará em 45 anos, desde 1977, 
em prestações anuais de Cr$ 
700 mil sem juros e sem cor­
reção monetária. 

Controle da 
agricultura 

Aproveitando-se dos in­
centivos fiscais para investir 
na Amazônia e no Nordeste, 
Yárias empresas estrangei­
ras instalaram-se no campo, 
usando para isto dinheiro 
que de outra maneira paga­
riam como imposto de renda. 

A Volkswagen, por exem­
plo, tem um enorn'le latifún­
dio de 140 mil hectares pa­
ra criação de gado no V ale 
do Cristalino. O King's 
Ranch, uma empresa norte­
americana criadora de gado, 
tem 130 mil hectares; o gru­
po Liquifarma tem a fazen­
da Suiá-Missú, com 700 mil 
hectares. Toda esta terra é 
disputada palmo a palmo 
com os posseiros que as des­
bravaram e que há décadas 
moram nelas. 

O controle da agricultura 
é exercido também pelo do­
mínio da importação e ex­
portação dos bens de produ­
ção - tratores, fertilizantes, 
sementes, matrizes, técnicas 
agrícolas ou através de estí­
mulos à produção de deter­
minados gêneros solicitados 
pelo mercado internacional 
- como foi o caso da soja. 

O Japão tem 
a sua fatia 

Em 1974 o governo Geisel 
passou a negociar com os 
imperialistas japoneses a ex­
ploração agrícola de 50 mi­
lhões de hectares (quase 
duas vezes o tamanho de São 
Paulo) no sul de Goiás e 
oeste de Minas Gerais. Pa­
ra viabilizar a produção de 

gêneros exportáveis naque­
la região, o governo m ' ica­
mente abre mão dessa lulen­
sa área, que passe ao con­
trole do IICA, uma agência 
governamental japonesa. 
Compromete-se ainda a en· 
tregar toda a infraestrutura 
necessária e a adotar uma 
legislação que favoreça o 
projeto. A produção será 
toda exportada para onde 
convier aos japoneses. 

A hipoteca 
de Carajás 

Uma das ioéHts mais me­
galomaníacas já formuladas, 
o projeto Carajás prevê in­
vestimentos de no mínimo 
62 bilhões de dólares, em 
10 anos. Com uma área de 
70 milhões de hectares- tal­
vez a mais rica província 
mineral do planeta - o pro­
jeto vai do rio Xingú até o 
rio Paranaíba (já no Piauí) e 
do paralelo 8 até as margens 
do rio Amazonas. Prevê a 
exploração e beneficiamen­
to de minérios, agropecuá­
ria e exploração florestal. 

Calcula-se que em Cara· 
jás existam 18 bilhões de to­
neladas de minérios de ferro 
de altíssimo teor (66!J!o, o 
dobro da maioria das jazi­
das), .()() milhões de tonela­
das de manganês, 1 bilhão 
de toneladas de cobre, 40 
bilhões de toneladas de alu­
mínio, 124 milhões de tone­
ladas de níquel, 100 tonela­
das de ouro, 100 mil tonela­
das de estanho, além de zin­
co, prata, cromo amianto e 
outros minerais. O governo 
dos generais pretende hipo­
tecar arajás orno garan­

b aga n o da dívida 

o atual modelo econômico, 
chegaram a assinar acordos 
que abrem mão explicita­
mente da soberania do país. 

A dívida externa passou 
de 3,1 bilhões de dólares em 
1964, para 83,3 bilhões em 
1982- dados oficiais, pou­
co confiáveis (já deve estar 
em 100 bilhões). Em setem­
bro de 1982 o país esgotou 
sua capacidade para honrar 
os compromissos externos e 
recorreu ao FMI. Foi obri­
gado a aceitar um receituá­
rio econômico sufocante 
para a economia - arrocho 
salarial, limitação do crédi­
to, fim dós subsídios a pro­
dutos essenciais à vida db 
povo - que resultou em de~ 
semprego e miséria para os 
trabalhadores. 

Em seus acordos com o 
FMI, a equipe econômica 
do governo formulou quatro 
projetos de captação de re­
cursos. O primeiro deles, 
coordenado pelo Morgan 
Guaranty Trust, foi denun­
ciado como lesivo à sobera· 
nia nacional pelo senador 
Itamar Franco, do PMDB. 
O acordo consolida a práti­
ca das taxas de juros que 
podem ser modificadas uni­
lateralmente pelo empres­
tador, que pode romper o 
acordo a qualquer momen­
to, sem nenhuma garantia 
para o lado brasileiro. Mas 
o Brasil oferece todas as ga­
rantias aos banqueiros, in· 
clusive a penhora de seu pa­
trimônio no exterior. 

O projeto dois, coordena­
do pelo City Bank, vai ain­
da mais longe. O Brasil re­
nuncia expressamente à so­
berania para a discussão do 
acordo. ace1ta foroi e JUÍzes 
estrangeiros para julgar as 
pendências. compromete-se 
a não discutir o laudo peri­
cial que for emitido - que 
'\erá baseado na'\ leis de No­

York. Compromete; se 

\.! 

er a· onais as modifica­
I riais decorrentes da 

política de correção basea­
da no INPC. 
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